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“ PORTO 30 DE SETEMBRO | |será, porém, muito para lastimar que o Douro 
se o EI va ur não saiba agora aproveitar os recursos o a 
natureza lhe deu, associando-se e desenvyolven- 
do-os quanto comportam as instituições até 
hoje conhecidas. | AS 3 
E' preciso comprehender bem que na in- 
dustria de um povo não são sómente as scien- 
cias physicas a facilital-a e melhoral-a. Con- 
vem extremamente — quem poderá negal-o ? 
— que os lavradores vão tomando conhecimen- 
to e dando-se 4 pratica dos processos que per- 
mittem com esforços cada vez menores tirar 
os mesmos ou maiores productos; mas quam 
predigiosos não podem ser os effeitos de uma 
associação que se destine a procurar mercados, 
preparando bons vinhos,fundar bancos ruraes, 
caixas economicas, fazendo operações de se- 
guros, etc. ? (O capital: que parece não ser 
abundante no Douro poderá circular mais ra- 
pidamente e por conseguinte effectuar maior 


x Ao paiz vinhateiro 


| | de lavradores para o aper- 
feiçoamento da cultura e commercio dos vinhos 
“do Do ro, pareço que devia encontrar o me- 
“ Jhoracolhimento nesta provincia. Os dourien- 
ses, que tanto se queixavam de lhes irem ti- 
rar o privilegio da barra, e tanta iniciativa 
“mos ram para formarem «meetings» usando 
— “assim da sua liberdade na propria terra em que 
p monopolio passára deixando tantos vestigios 
“desgraçados e ao mesmo tempo tantos ado- 
“ vadores ;—os dourienses deviam promptamen- 
to, obedecendo à sua propria doutrina, formar 
força supprisse a da lei que o 
va substituindo por outra ; es- 
“Jo era tambem o conselho, ou, para sermos 
“ exactos, o preceito da eschola liberal. Em pon- 
o do tanta importancia deviam estar de ac- 
“gordo os que noutros eram adversario. Ain 
“damais. Entre os proprios advogados da res- 
“Aricção havia alguns que não viam na lei o uni- 

co apoio da grandeza d'esse riquissimo terre- 
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a economica de bancos 
um dos melhores 
erdidas é aprom- 
teradamente |nheiro; irá talvez vender os productos por 
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craria tambem. 

Casos como este são sem numero ; mas 
ainda aquinão ficam as vantagens; o estabe- 
lecimento, inspirando confiança ao publico, 
emittiria notas e o capital multiplicar-se-ia. 
O deposito facilitaria por úm lado a economia 
com lucro, e por outro a applicação de todas 
as sommas ao cultivo das terras e ao com- 
| mercio. | a, 4 Ms 
E: avam Dir-se-ha que a companhia de agricultura 
| pap paizes se gloriavam de lhe je commercio de vinhos do Alto Douro não pó- 
«dar culto, e quantos bens haviam colhido dede principiar por ahi; terá de dar-se ao nego- 
o venerar e seguir. “ cio, principal ou exclasivamente, no primeiro 
A propria ideia fundamental da velha lei tempo da sua existencia. E assim é; mas os 
pirava-se mar-| que desejarem o fim devem principiar sob pe- 


v E USO dando O 
du de Pombal entêndia que o individuo, dei-|na de não o attingirem. Como ha (de prospe- 


r.se ; e ainda o povo d'essas mages- 
tosas montanhas o: admirava como luz para 
* todoo sempre. Outro mais resplendente ha- 
q elas ois d'aquelle. Para ahi apon- 
os membros da eschola liberal, porque 


fm 
Ri Et ada ny era muito pequeno para |rar'o Douro se não se preparar para O viver 
levantar o paiz do abatimento em que jazia; | que tem os outros povos ? Como ha-de compe- 
por isso fundou varias sociedades entre as|tirem fortuna com os vinhateiros estranhos,se 
“quaes se comprehendia a companhia de vi-|despresar os poderosos machinismos de credi- 
nhos. N'este facto, cujo merecimento os ha—|to e commercio que elles empregam ? 
bitantes da seio vinhateira tanto gem, o iso a puinrera favoreceu Erprdo 
eviam achar luminoso argumento em favor |mente os productos dourienses; a qualidade 
RE O o cimpasto 06 nossos princi-|segurao mercado; mas se a mão do homem 
pios estão de harmonia com a legislação pas- [não secundar os esforços da terra; debalde es- 
sada. perará elle a commodidade 0 a opulencia; es- 
O gravissimo defeito não consistia na as-|tacionará ou retrógradará; e o estacionamento 
sociação, mas sim no modo por que foi orga-|será retrocesso em relação aos que progridem. 
nisada, nos privilegios de que a rodearam,| Saiba o Douro aproximar-se do projecto 
“nos impossiveis que procuraram forçal-a a pro-|de associação agricola e commercial, e terá 
— duzir; daqui o engrandecimento de poucos á|feito serviço a si mesmo, incomparavelmente 
“ôústa de muitos, 0 absurdo, a continua vio-|maior do que poderia prestar-lhe a mão do 
- lação do direito de propriedade, e a suecessi- Estado. 
“va promulgação de medidas cada. vez mais. 
º Rn ec queniaviam ido fazer, porém, Administração do districto de 
“aquelles que,uma vez entrados em errado ca- Vianna no anno de 1865 
minho, se -afiligiam por ver mal succedidos. 
seus esforços, é EÓ tinham diante dei a ter- 
rivel arma da logica applicada ao erro? Im- 
pellidos pelo principio defeituoso iriam até 
exgotar todas as forças-do paiz que tentavam, 
restaurar, se no entendimento do homem não. 
houvesse uma especie de horror fpelo vacuo 
de razão, que obriga a recuar, quando as 
consequencias de uma ideia má, porém torna-. 
da convicção profunda, claramente encami- 
nham para ponto diametralmente opposto 
quelle a que desejava chegar. | 
(é - Alei ha muito extinguira a antiga compa- 
mhia; deixou, porém, grande numero de ob- 
sstaçulos ao desenvolvimento do Douro. Ha 
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“Temos presente o relatorio apresentado à 
junta geral do districto de Vianna na sessão 
ordinaria de 1866 pelo governador civil do 
mesmo districto, o gnr. Jacome Borges Pa- 
checo Pereira. 

Comprehende-se n'este bem elaborado do- 
cumento a relação dos actos da gerencia d'a- 
quelle magistrado no periodo de 1864 a 1865, 
eo estado da administração do districto no re- 
ferido periodo. 

Julgando interessante fazer alguns extra- 
etos d'este trabalho, para esclarecimento de 
muitas pessoas a quem o conhecimento delle 
uco Os anniquilou a opinião geral expressa |não possa chegar de outra fórma, principia- 
“documento legislativo. Agora cumpre sub-| remos pelos quatro pontos mais importantes 
ituir a tudo isso a associação na concurren-|que nos parece conterem-se no relatorio. São 
— “a; fôra grave injustiça que as demais terras jestes 08 que dizem respeito a viação e melho- 

finorto (Edlivessem soffrendo por causa de estabelecimentos 


ramentos, instrucção publica, 
ncer .à barra do Porto só ao povo da re-lpios e de beneficencia, e producção agricola. 
vinhateira para o commercio de vinhos; 


Com relação ao primeiro fornece-nos o re- 
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(LENDA DO SECULO XIV) 
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reira da Ordem vestida, arremetter, de lança 
terçada, sobre o derribado Estevão Gontines, 
bradando ao mesmo tempo aos peões que o 
matassem. 

D. fr. Mem de Ferreira, depois de soltar 
aquelle brado, com que annunciou que havia 
alli uma mulher, arrancou das mãos de um 
sergente uma acha, e alumiou-se com ella para 

Ivero rosto da triste. 
|  —Por S. João de Acre! —bradou nova- 


| | - 
haviam já abandonado o cadaver|mente—éa filha do açágador... e o morto é 


veterano e corrido para onde o couteirojo couteiro : ; | Ê 
se vira obrigado a aguardal-os. Eram de-/  — Ah! Elles são ! Mas, pardiez, como é 
zesete homens, todos cobertos de lorigas|que vieram até aqui ?—disse um outro caval- 
e saias de malha. A'-luz das achas, que qua-|leiro. Esta 
tro delles traziam, o leitor, se alli estivesse, — Ora! Pois não ficou, lá ao fundo, mor- 
poderia reconhecer fr. Rui de Alpoem, D. fr.|to um sergente ?—acudiu D. fr. Pero de Sou- 
Mem de Ferreira, e D. fr. Pero de Souza.|za—E bem; oulá, vós outros, ide ver quem é 
— “Além d'elles havia alli mais quatro cavalleiros|o aleivoso. 
da Ordem. Os outros eram sergentes e homens Y Lourenço Murzello, collaço de fr. 
de armas, que lhes eram dedicados. | Nuno Mendes — respondeu um dos homens das 
«Para que o leitor não fique muito tempo jachas. 
Suspenso e sem saber decifrar este facto, em|  — Elleé! 
ivista do que d'elles dissera fr. Nuno ao balio, | pensativo. 
'apresso=me a explicar-lhe esta supposta con-|  — Elle é! — exclamou ao mesmo tempo 
: ptdieção. Fr. Nuno fizera de veras prender|D. fr. Mem de Ferreira, soltando estrepitosa 
| 5 


es cavalleiros, quando elles entravam com gargalhada — ora vêde vós a grande burla, 
tonto do velho aleivoso nos queria pre- 
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—balbuciou D. fr. Pero, e ficou 


“Aldora no castello, na noute em que arapta-|que O 
ram. Mas os cavalleiros mancebos, e da par-|gar . 
cialidade contraria ao logar-tenente, não leva-| Rui, 
ram a bem a prisão, e foram n'esta noute em | grão bobo, 1€ 
que estamos, soltar os companheiros, determi-|de tal perraria bonita desforra. 
nados a pôr no dia seguinte em pratica a re- 


bellião, que, desde muito, traziam preparada. |to de Aldora, e que a contemp 


Eis-aqu 
“Yam agora soltos. 
“Quem matou o veterano, e quem pensou matar, 
“Gomes Falante. Era elle o mais azado para 
“estas façanhas, como o leitor póde ter advi- 

Bhado desde aquella noute do rapto de Aldo- 


Ta, em que o viram, com a sobreveste guer- 


lhe perorou o discurso no hombro. 


vinde tomar conta do vosso desporto, e 
ieramá, seja 0 lerdo que não tirar 


Fr. Rui de Alpoem, que já se achava jun- 
lava de braços ultima parte da scena pensativo e como sem 


1 o motivo porque elles se acha- cruzados e de sobrecenho pensativo e carrega- 


D. fr. Pero de Souza foi|do, como que acordou á apostrophe galhofeira | en 
de D. fr. Mem,e á palmada jovial com que elle Tenho que vos dizer. Sús, vós outros — bra-| des emprezas. Fique pois para ámanhã o caso, |nem recordar o que havia acontecido; mas logo 
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latorio varios esclarecimentos, que passamos 
a extrahir. 

Pelo mappa n.º 12, adjunto ao relatorio, 
vê-se que durante o anno civil de 1865 se dis- 
pendeu com as obras da barra e porto de 
Vianna, incluindo o pessoal technico, a, 
quantia de 6:7075115 réis. 

As obras para que foi applicado este di- 
nheiro, consistiram na conclusão da caldeira 
para os barcos de pesca, e em transformar em 
docka,para abrigo dos navios que demandem o! 
porto, uma outra caldeira que tinha a mesma 
applicação da nova. 

O traçado da estrada de Vianna a Ponte 
do Lima já está approvado pelo conselho de 
obras publicas e brevemente devem princi- 
piar os trabalhos. 

- Na dos Arcos de Val de Vez ao Carre- 
gadouro, a qual mede 10:738 metros, estão 
em construcção 5:006. Com relação aos ou- 
tros dous lanços em que se divide esta estra- 
da, de um está o projecto no ministerio das 
obras publicas eo do outro está prompto para 
lhe ser remettido. 

A estrada de Vianna a Valença por Ca- 
minha está aberta ao transito publico em toda 
a sua extensão. 

Na de Braga a Vianna pelos Arcos conti- 
nuam os trabalhos, estando em construcção 
todos os lanços dentro do concelho dos Arcos, 
dous dos que comprehende o concelho de Mon- 
ção e prompta,e entregue á circulação,a parte 
correspondente ao districto de Braga. 

Da estrada de aquella cidade a Ponte do Li- 
ma, acha-se metade (6:000 metros) concluida 
e entregue á circulação. Nos restantes 6:000 

a ainda a fazer alguns trabalhos, estando 
mais por construir duas pontes. 

Estão dependentes da approvação do go- 
verno um projecto relativo á reparação do 
caes de S. Lourenço em Viannae outro com 
SENA ao caminho desde a estrada da Uo- 
roada até ao rio Minho e ao caes na margem 
d'este rio. 

A'cerca do estado da instrucção publica 
primaria no districto, dá-nos o relatorio os se- 
guintes esclarecimentos : 

Durante o anno escholar de 1864-1865 
estiveram em exercicio 64 cadeiras de instruc- 
ção primaria, que foram frequentadas por 
3:993 alumnos do sexo masculino e por 207 
do feminino. 

Além d'estas, existem já creadas, porém 
anda não providas, mais 8 para o sexo mas- 
culino e 1 para o sexo feminino, estando em 
andamento os processos para a creação -de 
mais O, das quaes uma para 0 sexo feminino, 

Tomando para typo o termo medio an- 
nual de alumnos correspondente ás escho- 
las do concelho de Caminha, o qual é de 1:2317, 
o snr. governador civil pondera que seriam 
precisas 106 cadeiras de instrucção primaria 
para o sexo masculino, a fim de que toda a 
população do districto colhesse vantagens 
eguaes à do concelho de Caminha, em que o 
numero de escholas existentes nada tem de 
excessivo. 

À instrucção primaria foi ainda subminis- 
trada, no mesmo anno, em 52 escholas parti- 
culares para 0 sexo másculino e 22 para o fe- 
minino. À frequencia d'estas escholas foi de 
1:392 alumnos pelo que respeita ás primeiras 
e de 398 com relação ás segundas. O numero 
total dos alumnos nas escholas publicas e par- 
ticulares foi de 5:385, do sexo masculino. 

Com referencia a estabelecimentos pios e 
de beneficencia, ve-se pelo mappa n.º 14 que 
os fundos das differentes misericordias e hos- 
pitaes eram em 1863 de 381:0875122 réis. As 
dividas activas representavam a somma de réis 
49:8165143, e as passivas a de 1:8465800.A 
receita ordinaria d'estes estabelecimentos foi 
de 17:4965855; a extraordinaria calculada 
pelos ultimos tres annos de 2:5995655. A des- 
peza importou em 17:6635749. 

Os fundos das confrarias e irmandades re- 
presentavam um valor de 813:0315990. A 
receita ordinaria e extraordinaria foi de réis 
55:4675923. O da despeza importou em réis 
49:6815504. 

A producção agricola, segundo os respe- 
ctivos mappas, foi no anno de 1865, a que 
consta das seguintes indicações : 

Milho 785:615 hectolitros—trigo 16:217 
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tenha em seguro, até receber novas ordens. 
Ai de quem lhe tocar n'um só cabello da ca- 
beça ! Que vá um dos homens das achas com- 
tigo. 

O sergente aproximou-se para cumprir as 
ordens recebidas, mas quando se abaixava 
para apanhar o corpo desanimado de Aldora, 
D. fr. Mem de Ferreira susteve-o por um bra- 
ço, dizendo : 


— Sús, homem, pára. Como, fr. Rui, pois) 


é possivel que vinte e quatro horas de carcere 
vos fizessem de tal sorte esquecer o caminho 
da vossa cella, que já o confundaes com o que 
leva d'aquiaté às prisões de João Baço? 

E, dizendo, sorria maliciosamente. 

— D. fr. Mem de Ferreira — respondeu 
serena ras severamente fr. Rui de Alpoem — 
agora não é tempo de jogralidades. E, por 
vida, que grão parvo se póde dizer aquelle 
homem que se desperdiça em truanices, quan- 
do chamam bem alto por elle tamanhas cou- 
sas, como aquellas que estão chamando por 
nós. João Martins — continuou asperamente, 


o 
dirigindo-se ao homem de armas — andar a 


cumprir meu mandado. 

— Sús, vós outros — disseram aqui a meia 
voz alguns cavalleiros mancebos, sorrindo-se 
—ora vêde a carranca que vai já fazendo o 
ainda futuro balio! Cuidado ! 

O sergente poz-se então a caminho com 
Aldora nos braços, e o tropel dos sediciosos 
dispunha-se a descer de novo a escada, quan- 
do D. fr. Pero de Souza, que assistira a esta 


“dar por ella, disse em voz cheia e grave: 
— Fr. Rui, e vós senhores, uma palavra. 


dou para os sergentes—descei lá para baixo, 


— Oulá, João Martins— disse carregada- e aguardai. 


'mento—tomai esta moça nos braços, e ide en-' 
tregal-a ao carcereiro João Baço, para que a patamar da escada, e os cavalleiros reuniram-! 


— Centeio 44:972— Cevada 529— Aveia 710 
Tremoço 105-—Batata 17:924. 


tros. 

A do vinho de 6:827:629. 

A producção delaranja e limão foi de 5:141 
milheiros pelo que respeita á primeira e de 
2:283 com relação ao segundo. Da primeira 
exportaram-se 1:262 milheiros e do segun- 
do 21. 

O preço medio da laranja para consumo 
regulou de 15200 a 25800 por milheiro nos 
diferentes concelhos do districto. O do limão 
de 250004 35000 para consumo. À produc- 
ção d'estes dous generos foi escassa. 

A colheita de castanhas, nozese avellãs, 
foi de 378:324 litros, com relação ás primei- 
ras; de 28:386, com relação ás segundas e 
de 117 com respeito ás ultimas. 

A cera e mel produzidos attingiram o nu- 
mero de 2:810 kilogrammas a primeira e de 
8:939 o segundo. 

A producção de lãs (branca e preta) foi de 
34:37D kilogrammas. O preço medio por ki- 
logramma foi de 310. 

O numero de expostos existentes em junho 
de 1865 era de 880. A despeza feita com a 
sua sustentação até esta data importou em 
8:4359505. 

A população total do districto era de 
204:275 habitantes, subdivididos da seguinte 
fórma: Varões93:857 — Femeas 110:418. 

O numero de nascimentos foi de 5:660 ; o 
de obitos de 4:078; o de casamentos de 
1:183. 

Além d'estes, contem-se no relatorio do 
snr. governador civil de Vianna, mais alguns 
esclarecimentos sobre outros objectos, que ape- 
zar de importantes deixamos de mencionar. 

O relatorio é um documento bem elabora- 
do e que pelos interessantes dados que encer- 
ra, se torna digno de leitura. 


Revista da politica externa 


«Às nuvens amontoam-se para as partes 
do Levante; os signaes precursores da tem- 
pestade fazem-se cada vez mais evidentes, e a 
voz publica da Europa nos annuncia que mui 
breve talvez a questão oriental surgirá com 
todas as suas terriveis consequencias. » 

Abre-se por estas palavras um artigo da 
«Correspondencia russa» de S. Petersburgo,e 
com effeito tudo faz crer que se preparam gran- 
des acontecimentos no Oriente. Entende aquel- 
le diario moscovita que não é por incorpora- 
ções parciaes que a questão ficará resolvida de 
uma vez para sempre. Parece que se deve de- 
duzir d'aqui que não admitte a incorporação de 
Candia 4 Grecia. À questão do Oriente, diz a 
mesma folha, não póde ser resolvida senão 
por esses mesmos povos christãos da Turquia, 
cujo vigor e vitalidade são taes que teem re- 
sistido a seculos de soffrimento e de servidão. 

Ora, «os que conhecem a Russia sabem 
que não faremos amenor opposição à realisa- 
ção do projecto de independencia dos povos 
christãos sujeitos à Porta, se é que esse proje- 
cto existe: temol-o repetido muitas vezes,e de 
novo o dizemos, toda a acquisição territorial 
nos é inutil; anossa missão nos assumptos do 
Oriente é sagrada, e consiste em velar porque 
a independencia d'esses povos seja effectiva e 
não sirva só de instrumento à ambição de 
uma potencia.» Assim falla a «Corresponden- 
cia russa», mas é claro que não ha que fiar em 
tanto desinteresse. E' sabido que a Russia te- 
ve sempre os olhos'fitos no Oriente, e hoje pa- 
rece não se poder duvidar que procura a al- 
liança dos Estados-Unidos para que se entre- 
ponham entre a Turquia ea Europa oceiden- 
tal. 

Crê-se que o governo inglez está ainda 
indeciso sobre o que fará. Essa indecisão ex- 
plica-a uma correspondencia «le Londres. Lord 
Stanley deu ordem aos representantes diplo- 
maticos nas cortes estrangeiras para sonda- 
rem as intenções de cada governo; tratou-se 
especialmente de averiguar as da Russia, mas 
essas averiguações não deram nenhum resul- 
tado. 

Assegura a mesma correspondencia que 
com a França já a Inglaterra está de acordo 
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se todos n'aquelle, em que jazia estendido o 
corpo do pobre Gomes Falante. 

— Senhores — disse então fr. Pero — sa- 
bei que se me afigura que ha ahi grande no- 
vidade no alcacer. Este encontro do collaço 
de fr. Nuno não se me antolha de bom agouro. 
De meu parecer, vamos d'aqui direitos ao ora- 
torio da sala de armas, e prendamos o velho 
já hoje. 

Ninguem respondeu, ninguem deu signaes 
de approvação. Apesar de estarem alli os mais 
violentos e decididos conspiradores, a propos- 
ta não obteve a prompta adhesão, que n aquel.- 
le logar se lhe poderia suppor. Ao contrario, 
depois que D. fr. Pero acabou de fallar, ficou 
tudo em silencio profundissimo. Parecia que 
ningem queria ouvir a propria respiração; pa- 
recia que todos desejavam esquecer-se de que 
estavam alli. E' que a proposta implicava o 
facto mais grave da conspiração—a prisão de 
fr. Nuno Mendes, o logar-tenente do balio, a 
suprema authoridade da Ordem n'aquelle lo- 
gar. 

Fr. Rui de Alpoem passou um olhar negro 
e descontente pelos companheiros, e depois 
fitou um olhar significativo em D.fr. Pero de 
Souza. 

— Assim póde ser como dizeis, D. fr. Pe- 
ro—disse por fm-—e, a bofé, que é de homem 
de siso o vosso alvitre. Mas bem vêdes — 
acrescentou com mal disfarçada ironia—estes 
amigos estão com grande somno, e, de prão, 
que a noute não a fez Deus senão para dor- 
mir. Elles tem razão, vós tendes razão, nós 
todos temos razão. As trevas da noute são a 
demais luz pouco azada para animar ás gran- 


e não fallemos mais n'isso. 
D. fr. Pero encolheu os hombros desde- 


-—— — — 


Os sergentes desceram para o derradeiro nhosamente. 


para evitar que os Estados Unidos ponham 


— Feijão 10:011—Fava 234-— Ervilha 35— pé no Mediterraneo com a acquisição da ilha 


de Melos, que pertence á Turquia,porque se 


logo na questão do Oriente, não para have- 
rem parte nos despojos da Porta, mas para es- 


torvarem o triumpho da Inglaterra e da 


França. 

“A derrota de tropas regulares turco-egy- 
pcias pelos populares armados fez sensação 
em Londres e em Pariz, manifestando que a 
insurreição conta com grandes elementos de 
pad para sustentar e prolongar a lu- 
cta, 

Essa organisação adquiriu certo caracter 
de formalidade, porque a junta candiota con- 
stituíida em assembleia geral publicou um de- 
creto proclamando a exoneração da authorida- 
de do sultão nos termos seguintes: 

«Fieis ao juramento prestado em 1821, e 
á vontade de todo o povo que deseja a união 


e a independencia da raça hellenica, a junta 


geral decreta: 1.º À soberania da Turquia fi- 
ca abolida para sempre no territorio de Can- 


dia e em todos as portos que d'ella dependem; 


2.º Proclama-se a união indissoluvel e perpe- 
tua de Candia e todas as suas dependencias à 
Grecia, nossa mãe patria, sob o sceptro de 
sua magestade o rei Jorge 1», 

O memorandum dirigido pelo governo 
grego às potencias protectoras é considerado 
como o primeiro passo official para apresentar 
à Russiauma occasião de intérvir na questão, 
e a imprensa moscovita que o acolheu com vi- 
va satisfação, pede com a mais calorosa insis- 
tencia que seja resolvida de uma vez para 
sempre, felicitando-se da recente alliança com 
os Estados Unidos, e discorrendo sobre as 
suas immediatas consequencias, no caso de ser 
preciso à Russia impor á França e à Inglater- 
ra as suas vistas na questão. | 

E curiosa a linguagem da folha russa, «Go- 
los». 

Diz ella: 

«Com o auxilio da Russia, a grande repu- 


| blica poderá adquirir na Europa o territorio 


sufficiente para intervir nos negocios continen- 
taes, | 

«À Russia unida com a America não terá 
que recear em uma guerra maritima. Ha do- 
ze annos teria sido inefficaz esta alliança; mas 
hoje, desde que o Miantonomol: atravessou o 
Atlantico, e que um telegramma póde em pou- 
cos dias fazer vir 4 Europa uma armada ame- 
ricana, as coisas mudaram completamente de 
aspecto. Assim, se a repartição do imperio 
turco está proxima, como cremos, os nossos 
proprios interesses nos fazem desejar que uma 
porção da herança caiba aos Estados Uni- 
dos». 

Esta linguagem tem feito sensação em 
França, e explica talvez a previsão com que 
Napoleão II chama, na circular do marquez 
de La Valette, a attenção dos governos euro- 
peus para as consequencias provaveis de tão 
poderosa alliança. 

A Russia dará tempo aos governos occi- 
dentaes para se precaverem contra as suas 
tentativas ambiciosas ?' Não podendo entrar 
no Mediterraneo uma esquadra americana se- 
não pelo estreito deGibraltar, como alcança- 
rão os Estados Unidos e a Russia que a Ingla- 
terra perca Gibraltar ? 

Vai parecendo que a ultima guerra deixou 
mais embaraçadas, em lugar de resolvel-as, 
as questões internacionaes que de ha muito se 
agitam na Europa. Vendo algumas poténcias 
a preparar-se como se tivessem já âmanhã de 
correr ao campo das batalhas, diz com razão 
uma folha de Madrid que não valiaa pena de 
suspender as hostilidades só com ofim de reu- 
nir novos meios mais eficazes de destruição. 

Uma folha de Pariz annuncia como possi- 
vel a abdicação do imperador de Austria em 
seu filho, de seis annos de idade, e sob a re- 
gencia de seu tio Maximiliauo, no caso de 
abandonar este o throno do Mexico. 

Ao mesmo tempo correspondencias de Pa- 
riz fallam de uma carta do imperador ao mi- 
nistro da guerra, dizendo que breve será pu- 
blicada na folha official,e que resolve o proble- 
ma de sustentar menor numero de soldados em 
tempo de paz e o maior possivel em tempo de 
guerra.» 


>>> 


ventura que ámanhá já será tarde para o salto. 
Bem, pois; assim está resolvido que o sino 
grande tanja a capitulo logo que rompa a alva, 
e que a elle chamaremos fr. Nuno, e lhe inti- 
maremos a deposição. . . 

— Bem fallado, bem fallado, D. fr. Pero: 
não ha ahi mais que acrescentar —atalharam 
todos os cavaleiros á uma. . 

— Covardes lebreus !— resmungou por en- 
tre os dentes D. fr. Pero de Souza, e lançou-se 
a descer pela escada abaixo. 

Fr. Rui de Alpoem, que, por mais proxi- 
mo d'elles foi o unico que o percebeu, sorriu- 
se com maliciosa ironia, e seguiu-o. Os outros 
abalaram logo apoz elles, e d'ahi a pouco sa- 
hram todos a porta da torre, deixando no 
alto da escada Gomes Falante, estendido por 
morto, e no baixo d'ella, no meio de um lago 
de sangue, que lhe lufara em torrentes do pei- 
to, o pobre collaço de fr. Nuno Mendes, pelo 
qual passaram sem nem ao menos fazer caso 
d'elle. 

O terrivel golpe de massa, com que D. fr. 
Pero de Souza cuidou matar Gomes Falante, 
não fez mais do que derribal-o, de todo pri- 
vado dos sentidos. Por felicidade do moço 
couteiro, o golpe não lhe acertou em cheio na 
cabeça, e a massa resaltou para o lado sobre 
o rijo casco de ferro, que formava a parte su- 
perior do bacinete de camal, que trazia. Duas 
horas depois de terem desapparecido nas gale- 
rias, para onde abria a porta da torre, os der- 
radeiros reflexos das luzes, que alumiavam fr- 
Rui de Alpoem e a sua comitiva, Gomes Fa 
lante voltou asi. Ao principio,o atordoamen- 
to não lhe deixou bem conhecer onde estava, 


que de todo se assenhoreou, ergueu-se de um 
salto a pé. 
À realidade, o ter-lhe sido Aldora de novo 


— Seja como quizerdes—disse—mas por- arrebatada dos braços, isto quando ia a sahir 


Fallaremos de uma e outra cousa quando. 
|Sº confirmem essas noticias. A abdicação de 
Francisco Josénão parece provavel, ca«Pa- . 


A producção de azeite foi de 139:339 li- a alcançassem do governo turco figurariam!tria» nega a existencia da carta do impera- . 


dor. | 
ESSES 
PARTE OFFICIAL 


Sfymopse da paríe eficial do Biario ds 
Lisboa n.º 220 de 28 de setembro 
MINISTEBIO DO REINO | 
| Portaria louvando as corporações e funceiona- 
rios que concorreram para que o districto de Bra- 
gança completasse o contingente de recrutas que lhe 
foi distribuido no anno de 1865. tra to 
— Despachos por decretos de agosto findo. | 
| MINISTERIO DA FAZENDA ea da 
Annuncio para o pagamento dos vencimentos do 
mez de agosto à diversas classes, | 4 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA B ULTBAMAB. 
Portaria mandando executsr as instrueções que | 
d'ella fazem parte relafivas ao fornecimento de fire 
damento às praças de pret daarmada, 
UINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Aviso de que estão abertas, desde o dia 28, ao 
serviço official e pascoa rata telegraphicas 
do Pinhão, S. João da Pesqueira e Villa Nova de 


o 4 


Foscôa, sendo as duas primeiras de serviço limitado 


e a ultima de serviço do dia completo. 
NOTICIARIO |. 

Conselho de districto. — Na sua 
ultima sessão o conselho de districto tomou as 
seguintes resoluções : o 

“Approvou uma postura da camara muni- 
pal da Maia, authorisando a junta de parochia 
de Moreira a lançar uma derrama sobre os . 
seus parochianos para as despezas a cargo da 
mesma junta. | E Ali 

Approvou uma postura da camara muni- 
cipal de Bouças, regulando as horas em que 
póde ter lugar a extracção de estrumes, na 
villa, capital do concelho. RAE jt-E 

Prestou approvação às contas da gerencia da 
confraria do Cordão e Chagas de 5. Francis- 
co, desta cidade, no anno economico de 1864 
a 1865. | 

Resolveu que fossem devolvidas ao admi- 
nistrador do 1.º bairro as contas da confraria 
do SS. e Senhor Jesus, de Santo Ildefonso 
d'esta cidade, afim de que o mesmo magistra- 
do tome a conta relativa ao anno de 1863, e 
que fosse devolvido o orçamento da mesma 
confraria, relativo ao actual anno economico, 
para ser reformado e desenvolvido convenien- 
temente. 4 

Authorisou a criação de mais um lugar de 
amanuense para a administração do concelho 
de Villa do Conde. q 

Authorisou semelhantemente a criação de 
um partido de cirurgiae medicina, na Povoa 
de Varzim, proposto pela respectiva camara 
municipal. 

Prestou informação sobre a representação 
da camara municipal de Villa do Conde, soli- 
citando do governo de S. M. a approvação do 
contracto provisorio, feito com a Misericordia 
d'aquella villa para o emprestimo de 8:0003 
réis, authorisado pela carta de lei de 25 de 
maio do corrente anno, 

Negou authorisação à camara municipal 
de Gondomar para levar a effeito o afora- 
mento do terreno publico, requerido por João 
dos Santos, do mesmo concelho. 

Mandou que fosse remettido ao adminis- 
trador do concelho de Amarante o processo 
de recurso n.º 2165, interposto da camara 
municipal d'aquelle concelho, pelos morado- 
res de Villa Nova e outros lugares, da fre- 
guezia da Campeã, do concelho de Villa Real, 
a fim de serem ouvidos os recorrentes, sobre 
a resposta da camara recorrida. 

Ordenou que fosse devolvido ao adminis- 
trador da Povoa de Varzim o processe de re- 
curso interposto contra a camara municipal 
d'aquelle concelho, pelo rev. Bento José Tei- 
xeira de Macedo e outro da freguezia de Ter- 
rozo, a fim de que se proceda a nova vistoria, 
no terreno indicado para o cemiterio paro- 
chial. 

Approvou à planta da camara municipal 
do Porto para a rua Duque do Porto, des- 
de o campo da Regeneração ao Bomjardim 
ea prolongação da de Camões até à rua do 


E —————— ——————>— > — o — 
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a salvo com ella para fóra da torre, apresen- 
tou-se-lhe então diante dos olhos. Ao aperce- 
bel-a com toda a clareza, com que a desespe- 
ração lhe illuminava o quadro, soltou um gri- 
to medonho, e, ao sentir a consciencia da im- 
potencia em que estava, cobriu o rosto com 
as mãos, e cahiu desanimado sobre os degraus 
da escada. 

Esteve assim por mais de um quarto de 
hora, rugindo como fera illaqueada, e sem que 
a demencia da raiva lhe désse logar a que a ra- 
zão se lhe assenhoreasse da triste situação em. 
que se via. Por fim foi pouco a pouco voltando 
a si, e pôde pensar. A violencia, a força, era. 
muito naturalmente o primeiro recurso de que 
se devia lembrar um homem de vinte e quatro 
annos de idade, robusto e possante, e que vi- 
ria em uma epocha, em que o direito da força 
era a suprema palavra do direito. À razão riu- 
se-lhe porém de um semelhante alvitre. Que 
podia elle fazer, só e desacompanhado, no meio 
do sem numero de sergentes do castello de Le- 
ça? Em que podia elle empecer, elle, o pobre 
villão, aos nobres cavalleiros da soberba Or- 
dem do Hospital de Jerusalem ? 

Assim lhe diziaa razão, mas Gomes Fa- 
lante nem por isso se sentiu desanimado. Ao 
contrario, diante d'estes incontrariaveis argu- 
mentos que a razão lhe apresentava, a sanha 
recrudecia em forças dentro d'elle. Não podia 
appellar para o direito da força, mas podia ap- 
pelar para o direito da astucia: não podia ar- 
remetter frente a frente com os poderosos ba- 
rões, mas podia minar-lhes o solo debaixo dos 
pés, e fazel-os afundir por elle dentro. 


(Continta) 


Paraizo, e authorisou aexc.”* camara a levar tosa tão perigosas contingencias, ainda quan- 


a effeito a deliberação tomada em vereação de do ponham o maior cuidado em prevenil-as. 
2% de agosto ultimo, sobre algumas expropria- 
ções para a abertura das mesmas ruas. 


sadas sobre a petição de recurso, interposto | de, que os deixou mortos. 
do administrador do 1.º bairro, por Francis- 
co Rodrigues, d'esta cidade. feito com pouca cautela, sendo os dous infeli 
Commissão de inquerito ácer-|zes victimas da sua imprudencia. 
ca do aprendizado. — Hontem, pouco) E verdadeiramente lamentavel este acon 
depois do meio dia, installou-se na secretaria | tecimento. 
do governo civil a commissão encarregada de | 
examinar as condições em que actualmente|te», Sociedade de Seguros Mutuos de Vida 
se faz o aprendizado,e propôr o que lhe parecer | fundada e administrada pelo Banco Alliança 
mais conveniente sobre esta materia. Presidiu| contava hontem 3140 subscripções, elevando 
o enr. barão de S. Januario, e estiveram pre-|se o capital subscripto a 1.850:5055500 réis 
sentes os vogaes, Os Snrs. : tendo obtido desde o 1.º de setembro até hon 
Barão do Freixo tem 92 subscripções, representando um capi 
Francisco José de Carvalho tal de 62:5955000. 
Gaspar da Cunha Lima 
João Arsenio Freire 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro 

Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães 

“José Joaquim Rodrigues de Freitas Ju- 
nior 

Justino Ferreira Pinto Basto 

Manoel Francisco Duarte Cidade. 

Depois de installada a commissão discutiu- 
se o melhor modo de proceder ao trabalho de 
que o governo a incumbira. Decidiu-se que 
se officiasse aos governadores civis dos dis- 
trictos do norte, pedindo-lhes informações so- 
bre os pontos indicados na portaria de 12 de 
setembro de 1866, bem como que se convi- 
dassem mestres de fabricas, e aprendizes ou 
seus paes para virem dar esclarecimentos 
ácerca dos contractos com os patrões, horas de 
trabalho nas fabricas, etc. 

Resolveu-se tambem que as sessões da 
commissão fossem nas segundas feiras ao meio 
dia. À primeira será em 8 de outubro. 

Reunião adiada. —Deviam hontem 
de tarde reunir-se em assemblea geral os ac- 
cionistas da Sociedade do Palacid'de Crystal, 
porém como em virtude do mau tempo não 
concorresse numero esufficiente para se abri- 
rem os trabalhos, ficou a reunião adiada para | dando principalmente em objectos agricolas 
outro dia, que será competentemente annun- 
ciado. 

À reunião, entre outros objectos, tinha por 
fim, conforme ha dias dissemos, a eleição de 
vice-presidente da assembleia geral, de dous 
directores effectivos e um substituto. 


Emprestimo municipal. — Como 
se vê de um annuncio que publicamos em ou- 
tro lugar d'esta folha, a exc.”* camara pro- 
cedeu, na sua sessão de quinta-feira passa- 
da, ao sorteamento de diversas acções do em- 
prestimo municipal de 1852, a fim de, segun- 
do o disposto na lei de 24 de dezembro de 
1552, serem amortisadas, archivadas e tran- 
cadas. Ponte do Lima, 

Despacho de tabaco. —Desde o 1.º d'aque 
do corrente até hontem, a receita provenien-| mero 
ta do despacho do tabaco na alfandega d'esta 
cidade foi de 2:7685450 réis sendo, | 
réis de direitos e 67,525 réis dos 5/6 dos emo- 
lumentos. 

“Eis quaes foram as especies de tabaco des- 
pachadas desde 1 a 29 do corrente e a impor- 
tancia do direito que coube a cada uma d'el- 


ram-se ante-hontem ao serviço publico as es 


telegraphica da Barca de Alva. 
ea terceira de serviço de dia completo. 


numero de 102 que fica tendo o serviço do te 
legrapho em Portugal. 
Linha telegraphica do litoral 


ral, desde a Foz a Vianna, já estão promptos 
Espera-se só por navio que os possa conduzi 
a Vianna. 


garia a Velha, pertencente ao snr. Manoe 
Luiz Ferreira. 


em alguns annos costuma ser, em consequen 


hontem sabbado, e por isso dia de mercado 
afluiu em grande numero á cidade. 


cutar são as seguintes : 
«Marcha militar» — xxx 
«Montano e Stephanie», ouverture—Berton. 
«Mabel», valsa— Godfrey. 
«Original», aria de requinta—Noronha. 
«Le Lion de St. Marc», quadrilha de opera co 
mica—Legouix. 


«La Préference», polka—Taulvyetter. 

«Ernani», aria de baritono—Verdi. 

«La Marina», tango—Yradier. 

«Rodolfo», grande bailado—P. Giorza. 

«Hymno da Exposição Internacional Portugue 
za»—Rodrigues Silva. 

Noticias agricolas. 


de sexta-feira : 


cas esperanças de melhorar. 


ta dos annos regulares, e menos ainda nas fundas 


las Pela continuação das chuvas e trovoadas deto- 
Ene ; ; . do o anno a agricultura em geral tem sofírido em ex- 
Ku. Gr. Direitos */, dos | tremo. 

emolum.º* Dóe o coração ouvirfallar o lavrador do estado 

Charutos ........ 91,695: 635390  15580/em que estão as cousas do campo. 
Rolha js. «oo. 2023,910 2:6318085 653785 O vinho, já poue”, por haver sido destruido pelo 
ERDIOSS aço e emu 0,425 465 10 | oidium, tem ido a menos pelas trovoadas, e conti- 
Manifestado.. ... 3,140 53985 150 |uuação das chuvas, que, se não separam o cacho da 


—-— — | vinha, fazem-o apodrecer. 
2:7008925 673525 
Grande desgraça. — Hontem pelas 
7 horas e meia da manhã deu-se no Monte 
Pedral um desses acontecimentos que de; 
xam após sium rasto duradouro de trístis-| pagar metade das pensões! 
simas impressões. Esta lamentavel occorren-| . Vaimalo annoparaa pobreza. 
cia foi o desabamento de uma pedreira, de- Molestia no milho. — A'cerca 
baixo da qual ficaram tres homens completa-—| Ha o A os 
mente esmagados. 
Bis, segundo as informações que temos, 
Os promenores d'este triste acontecimento: 
— Estavam alguns homeasem uma pedrei- 
ra, que se anda a explorar n'aquelle monte, 
a carregar um carro de pedra para ir para | de uma fome geral. 
umas obras. Como, no sitio onde carregavam 
o carro, à pedreira fizesse já uma concavida- 
de, sobre a qual pesava um grande monte de 
pedras, este, por falta de apoio suficiente de- 
sabou e na queda sepultou debaixo sí os 
tres homens eo carro, de tal fórma que nem 
carro nem homens se tornaram mais a vêr. 

* Calcula-se em mais de 300 carros a por- 
ção de pedra que cahiu sobre os tres infelizes. 
Algumas das pedras são de enorme tamanho, 
de modo que talvez se não possam remover se- 
não atiro. 

Foram chamados muitos montantes e tra-|"* 
balhadores, para tirarem as pedras de cima 
dos cadaveres, mas julga-se que ainda hoje sc 
não poderá concluir este trabalho nem talvez 
âmanhã, pela razão quo já dissemos. 

— Os homens que morreram são: 

- Manoel da Angelina, do sitio da Bouça, 
* freguezia de Paranhos. Este era o mestre ex- 
plorador da pedreira, a qual trazia arremata- 
da, Estava a ajudar a carregar o carro, quaa- 
do foi surprehendido pelo desabamento. 


se não perder o pouco que ha. 


|em seguida se lêem: 
Os milhos do campo e das terras de rega, 
ha poucos dias apresentavam um espectaculo tão bel 


aro, 


fazia grande rep 
ia para dia aquelles signaes cresce 


Porém de 


verdes, mas seccos. Parece que um fo 
passou sobre elles, estragando tudo. 


do o districto. 


tensão de muitas leguas, todos, todos resequidos! 


mandar estudar 'a molestia. 


como as revoltas, etc. 


do milho vê-se coberta de um 
o bilor. 

O involucro 

de manchas brancas. 


“Tribunal de contas. —Por accor- 


Um montante, filho de Manoel José, tam-| dãos do tribunal de contas, publicados no 
| «Diario de Lisboa» de 28 do corrente, foram 
julgados quites, quer para com a fazenda ou 
para com os respectivos cofres, os seguintes 
funccionarios, nas suas gerencias no anno eco- 


bem do lugar da Bouça. 

y Um lavrador dos sitios da Prelada, em Ra- 
malde, casado apenashatres semanas,com uma 

mulher por appellido a Tacca. Este pobre ho- 

mem vinha pela primeira vez carregar pedra 

com o seu carro, para ganhar alguma cousa. 

À sua mal aventurada estreia foi ficar morto 

debaixo de um monte de pedras. 

Um rapazinho, filho do explorador da pe- 

dreira, que se achava a mais alguma distan- 
cia, tambem ficou debaixo de uma pedra, po- 
rém conseguiram tiral-o. 
-— Apezar de ter sido mais feliz que os ou- 
tros, nem porisso deixou de soffrer bastante 
- as consequencias d'este desastre, por quanto 
ficou com uma perna partida. 

Os bois que estavam desviados do lugar 
onde se carregava o carro, não tiveram peri- 
&o, mas com o estrondo do desabamento to- 
maram medo e deitaram a fugir. 

Parece que por ordem da exc.”2 camara 
foram mandados muitos pedreiros para ajudar 
à remoção das pedras a fim de se tirarem os 
cadaveres dos tres homens. 

Não sabemos se para a sua propria des- 
graça concorreriam os tres infelizes, deixan- 
do de proceder ao trabalho em que se ocenpa- 
vam, com as cautelas devidas. Como quer que 
fosse, a circumstancia de se achar um grande 
monte de pedras sobranceiro a uma concavida- 
de parece indicar que na exploração da pe-Hind 
dreira houve certa falta de previdencia, a despachos: 
que talvez seja devida esta grande desgraça. 
ão A exemplos d'este genero motiva-| to Dara A lugar de administrador do concelho 

os por falta de cuidado. Sirva mais o que refe. ““U5aCa. 
Sed delição parasogoautelaremde descrdod E Bacharel José Lucio Bacellar Quaresma de 


p X , concellos—nomeado “para o lugar de adminis- 
aquelles que o seu improbo mister traz sujei- trador do concelho de S. João da Pesqueira. 


nomico de 1864-1865: 


dor da comarca dos Arcos de Valle do Vez; 


Porto; Manoel Anthero Baptista Machado, es- 


do districto de Aveiro; Manoel José Pereira 
Guimarães, director do correio da Povoa de 


mara municipal de Villa do Conde. 

O mesmo tribunal tambem julgou quites 
para com a fazenda os seguintes funccionarios: 

Antonio de Macedo Pereira, pela sua ge- 
rencia como recebedor do concelho de Gou- 
veia d'esde 1 de fevereiro de 1857 até 30 de 
junho de 1859; Joaquim José de Oliveira 
Guimarães e seus fiadores na qualidade de 
arrematante do real d'agua do districto de 
Villa Real, desde 1 de julho de 1857 até 30 
de junho de 1860; e Antonio Gil Ferreira, 
pela sua gerencia como escrivão pagador da 
direcção das obras publicas do districto da 
Guarda, desde 30 de nóvembro de 1864 até 
30 de junho de 1865. 
Despachos. —Por dscretos de agosto 
O, fizeram-se, entre outros, os segaintes 


Outra desgraça. —Referem-nos que 
na sexta-feira, andando uns homens a cortar 
Mandou que fossem ouvidas em audien-|alguns pinheiros no sitio de Barreiros proxi- 
cia contraditoria, nos termos do artigo 285|mo da Ponte da Pedra, cahiu sobre dous d'el- 
do codigo administrativo, as partes interes-|les uma d'aquellas arvores, com tal infelicida- 


Dizem-nos queeste trabalho estava sendo 


Seguros de vidas. — «A Previden- 


Estações telegraphicas. — Abri- 


tações telegraphicas do Pinhão, S. João da 
Pesqueira e Villa Nova de Foscoa, na linha 


As duas primeiras são de serviço limitado 


Com estas tres novas estações prefaz-se 0 


—Os postes para a linha telegraphica do lito- 


Estes postes vem do estaleiro de Alber- 


Feira de S. Miguel. — Apesar de 
ser hontem o primeiro dia da feira de S, Mi- 
guel, esteve esta menos concorrida do que 


cia da chuva. Todavia notava-se bastante 
gente do campo, que em consequencia de ser 


À feira está bem provida de tudo, abun- 


Palacio de Crystal. —As peças que 
a banda do Palacio de Crystal tem hoje de exe- 


«Foscari», dueto de soprano e baritono—Verdi. 


O «Lethes» de 
fallando do estado agricola 
le concelho, diz o seguinte, no seu nu- 


Tem corrido chuvoso o tempo como nos dias de 
2:7005929 | maior invernia. Hontem amanheceu mais claro, mas 
ainda demasiado turvo aos lados do su!, dando pou- 

QU agricola vê com desespero ir-se-lhe o pouco 


sustento, e quasi perdido todo o trabalho gasto no 
amanho das terras, que produziram metade da colhei- 


Tracta se por toda a parte de activar as vindi- 
mas, debaixo das chuvas torrenciaes, para de todo 


Os caseiros, na maxima parte, fazem entrega aos 
—| senhorios das terras arrendadas, por não poderem 


de 


pos que o Vouga e o Agueda banham, dá o 
«Districto de Aveiro» as tristes noticias, que 


que 
lo e tão promettedor, causam hoje pena, e até receio 

Ainda ha poucos dias apenas se viam umas ris- 
cas amarellas nas folhas do milho, em que ninguem 
ram com tal rapidez, que os campos hoje já não são 
go ardente 

É 

Este deploravel estado do milho é geral em to- 


E' triste vêr o3 formosos campos do Agueda e 
Vouga, até à emboccadura deste rio (Aveiro), na ex- 


O mal que affecta o milho é desconhgeido. 1 
por isso que os digoissimos membros da junta distri- 
ctal propozeram queserepresentass> ao governo pa- 


Relscionando alguns caracteres da molestia rei- 
nante, diremos, que a cana por dentro, se acha car- 
comida do bicho, proprio do milho; isto nas semen- 
teiras mais serodias,e que se achayam mais mimosas, 

As plantas que foram atacadas, tendo ainda a 
espiga em germen, não vingaram; aquellas, cuja es- 
piga estava formada, não foram prejudicadas. A raiz 
pó branco, semelhan- 


“da espiga acha-se tambem coberto 


Rodrigo Antonio Alves de Brito, recebe- 


Vietor Augusto Novaes Vieira, fiel thesourei- 
ro da administração central do correio do 


crivão pagador da direcção das obras publicas 


Lanhoso; e o presidente e vereadores da ca- 


Antonio Maria Leite—confirmado na serventia 
do officio de escrivão da camara municipal do con- 
celho de Penacova. 

Bacharel João Baptista de Moraes — nomeado 


razeda de Anciães, 

José Mendes Pinto de Azevedo—nomeado para 
o lugar de administrador substituto do concelho de 
Almeida. 

Bacharel Diogo Francisco da Silva Freitas Me- 
nezes e Vasconcellos—nomeado parao lugar de ad- 
ministrador do concelho de Vallongo, 

Bacharel Manoel Botelho Nobre Barbosa da 
Veiga—nomeado fpara o lugar de administrador do 
concelho de Paços de Ferreira. 

Irmandade do Amor Divino, 
igreja de S. Sebastião da cidade 
provação dos seus estatutos. 

Confraria das almas da freguezia de Bade, con- 
celho de Bragança—approvação dos seus novos es- 
tatutos. 

Asylo de infancia desvalida de Castello Branco 
—approvação dos seus estatutos. 


Occorrencias policiaes. —A par- 
te da policia dá relação de terem sido presas as 
seguintes pessoas: 

Gabriel Affonso Rodrigues, preso por 
desobedecer e proceder inconvenientemente 
quando o avisaram para que pozesse umas 
guardas numa casa que andava a pintar. Foi 
admoestado e solto. 

João Cardoso, gallego, por proferir pala- 
vras obscenas, resistir, insultar e tentar ba- 
ter nos agentes. 

Vejam de que humores é João Cardoso. E 
o mais é que não fez só o que ahi se diz. De- 
pois de preso, inflammou-se-lhe mais a ira e 
não havia ter mão n'elle. Barafustou, berrou 
e tal esforço punha n'isto que parecia cousa 
fóra do natural. A ponto chegou na expansão 
da sua colera, pelo terem privado da liberda- 
de, que foi necessario transferil-o do calabou- 
ço da policia para o da guarda municipal. 

Pelo caminho continuou a fazer das suas, 
chegando a querer por-se em deshabillé, quan- 
do chegava em frente do quartel da Guarda 
Municipal. 

Apesar de todo este barulho, ficou uma 
noute no Carmo e hontem pela administração 
do 3.º bairro foi remettido para o respectivo 
tribunal criminal. 

Riquissima propriedade. —Uma 
das maiores propriedades dos tempos moder- 
nos, diz um periodico estrangeiro, é a do ge- 
neral Urquiza, em Buenos-Ayres. Tem 300 
legoas quadradas de terreno no qual pascem 
incaleulaveis milhares de cavallos, mulas,bois, 
carneiros, etc. D'esta propriedade são envia- 
das annualmente para o matadouro,: 50:000 
cabeças de gado. Us cavallos que nella ha bas- 
tariam para fazer a remonta de cavallaria do 
maior exercito do mundo; e com a lã dos cor- 
deiros se carregam todos os annos muitos na- 
vios que se expedem directamente para a Eu- 
ropa. 

Desinfecção. — E' sempre bom, em 
tempo de epidemia, desinfectar o mais possi- 
vel os quartos. Costuma-se recorrer ao chlo- 
rureto de cal, o que já não é mau, mas as pes- 
soas a quem incommodar o cheiroum pouco 
forte do chloro podem servir-se com vantagem 
da seguinte composição :— agua, 10 litros; al- 
cool a 36 graus, 1 litro; acido phenico, 50 
grammas. Esta mistura póde ser projectada 
na athmosphera ou lançada em pratos. 

Varias noticias. —Em consequencia 
do mau tempo que tem feito, tem sido muito 
pouco concorrida este anno afeira que é cos- 
tume fazer-seno lugar de Refojos, em Cabe- 
ceiras de Basto, desde 24 a 30 de setembro. 
Este mercado porém se não dera lugar a nume- 
rosas transacções, tinha corrido em perfeito 
socego. | 

—-Às marinhas de Aveiro já estão inuti- 
lisadas. O sal, que tem tido grande procura, 
subiu ao preço de 265000 réis por barco. 

— Segundo diz o « Districto de Aveiro», á 
praia de Espinho tem afluido muitos banhis- 
tas da Feira, Porto, Vizeu e até de Lisboa, 


erecta na parochial 
de Guimarães—ap- 
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os quaes procuram agradavel recreio nas soi-. 


Na Torreiracomeça a haver mais anima- 
ção; ena Costa Nova, posto que esteja muita 
gente, convive-se pouco. O divertimento fa- 
vorito n'esta ultima povoação são as pescas em 
ligeiros bateis, que tem dado alguns banhos 
inesperados aos ousados navegadores. 

— À «Gazeta de Vieana» publica uma 
carta do imperador de Austria dirigida ao go- 
verno do Tyrol. O imperador informa este 
funccionario de que, para perpetuar a recorda- 


alha de prata destinada a todos os tyrolezes 
que tomaram parte na campanha para a de- 
teza do seu paiz. 

— Cartas da Allêmanha fallam da possi- 
bilidade de uma abdicação do imperador Fran- 
cisco José a favor de seu filho, que conta ago- 
ra seis annos, sendo regente 0 archiduque Ma- 
ximiliano, se voltar do Mexico, como se diz, 
dentro de pouco tempo. 

—Mr. Glass, constructor e contratador de 
cabos submarinos,que tinha empenhados o seu 
leredito e a sua immensa fortuna no exito do 
cabo transatlantico,o qual não se teria podido 
estabelecer sem a sua energica cooperação, es- 
tá muito doente. A sua sande alterou-se mui- 
to com os contratempos que soffreu a empreza 
hoje admirada por todos, porém que muito 
poucos ajudaram nos dias adversos. 

— Os inglezes estabeleceram um premio 
para o primeiro vapor que traga da China car- 
regamento da nova colheita de chá. São cin- 
co os que vieram este anno, correndo mais de 
16,000 milhas para alcançar o premio, 
e tres d'elles chegaram á Gran-Bretanha só 
com seis horas de diferença, não se tendo vis- 
to em toda a viagem. 


Ainda outra desgraça-—Hontem 
de tarde, estando tres marinheiros da galera 
«Tentadora» a ferrar o panno da verga gran- 
de, tio mal se houveram n'este serviço, que, 
quebrando a chapa ou peão da verga, os tres 
desgraçados cahiram sobre o convez com to- 
do oseu peso. O resultado d'esta quéda foi 
tristissimo. Um dos marinheiros ficou logo 
morto no acto, os outros ficaram tão maltra- 
tados que foi preciso conduzil-oslogo em ma- 
cas para o hospital. 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
(Continuado do n.º 228) 
vília Nova de Cerveira 


Quatro legnas abaixo de Monção e duas 
acima de Caminha, para a parte do norte, 
junto do caudaloso Minho, está situada Villa 
Nova de Cerveira que fundou el-rei D. Diniz 
pelos annos de 1320 em um Ingar chamado 


tem por armas; e d'agui presamem alguns teve | 


] 


rées que tem dado a assembleia da localidade. 


ção das provas de fidelidade dadas pelo Ty-| 
rol, durante a ultima guerra, instituiu uma me-| 


ctos, um este, e outro na freguezia de S. Paio armas em campo azul um 


de Pousada, termo de Braga. 


está a igreja da Misericordia, o paço do con- 
celho, cadeia e armazens de el-rei, aonde estão 
a polvora, balas e mais petrechos de guerra. 
Tem o castello uma porta,e sobre ella uma 
capella de Nossa Senhora da Ajuda com con- 
fraria da gente de guerra, de que é juiz perpe- 
tuo o governador desta praça. Sahindo logo 
fóra do castello se entra em um largo terreiro, 
aonde está a igreja matriz da invocação de S. 
Cyprião, abbadia que foi do padroado real e 
hoje a apresentam os viscondes, alcaides 
móres desta villa. Leva o abbade duas terças, 
que rendem 1505000 réis; a ultima reservou 
el-rei com breve apostolico applicada às fortifi- 
cações da praça, que a camara da villa arrenda 
em nome de sua magestade. Tem esteterreiro 
dous alpendres e junto d'elle uma galharda 
fonte de tres bicas, por onde lança tanta quan- 
tidade deagua que com ella póde moer um 
moinho, e é cercado de nobres casas. 

Sahe deste terreiro para o Vendaval a 
rua que chamam da Igreja, no meio da qual 
está a praça do peixe, eno fim uma ermida de 
S. Sebastião; do mesmo terreiro, para a parte 
no norte, sahe outra rua que chamam do arra- 
balde, no fim da qualestãa ermida de S. Mi- 
guel, e junto della a fonte de Sollevado. Cer- 
cam a este terreiro e ruas uma muralha nova, 
que se fez no tempo da guerra, com seus balu- 
artes e fosso á roda d'ella, aonde tem suas 
hortas a gente de guerra que está de guarnição 
desta praça. Fora desta muralha nova fica a 
rua das Cortes que tem uma ermida de S. 
Roque (que foi antigamente parochia da villa) 
e no meio della estão as feitorias aonde se cozia 
o pão de munição para os soldados 

Tem esta muralha e praça quatro portas, 
uma para o norte, que chamam da campanha, 
com uma capella de Santo Anton.o de Lourido 
na entrada, defronte da qual está o forte de 
3. Francisco, que se fez no tempo da guerra, 
sobre as ribeiras do Minho junto ao lugar de 
Azevedo, o qual tem seus baluartes e platafor- 
mas com sua artilheria, e defronte deste forte, 
para o nascente, em sitio alto está uma atalaia 
que alcança com mosquetaria todo o terreno 
até á praça e até ao forte. A segunda porta 
fica para o sul (que é a estrada que vai para as 
villas de Caminha e Vianna) e lhe chamam a 
porta Nova; na entrada uma capella de S. Gon- 
calo na beira do Minho com um ribeiro de 
bastante agua, que a cerca, com muitos arvo- 
redos sombrios que fazem o sitio alegre e vis- 
toso. À terceira porta fica ao nascente, e lhe 
chamam a porta de traz da igreja, que é a que 
vai para a rua das Cortes. A quarta porta olha 
para o poente e se chama a porta do Rio, que 
vai para o caes desta villae para o reino de 
Galliza. 

Tem esta villa com os seus arrabaldes 250 
ivisinhos com muita nobreza; gosa de voto em 
|cortes com assento no banco dezesete. Desde 
|seus principios teve sempre dous juizes, um 

nobre e outro plebeu, e permaneceu n'este go- 
'verno até ao anno de 1622 em que Filippe 
IV de castella, dominando este reino, lhe poz 
| juiz de fóra; tem tres vereadorese um procu- 
rador do concelho por eleição do povo, remet- 
tem-se a Lisboa as pautas, aonde se escolhem 
'os que hão-de servir; um escrivão da cama- 
ra, juiz dos orphãos com seu escrivão, juiz da 
alfandega, escrivão, juiz da dizima, e escri- 
vão; estes dous apresenta Bragança: escrivão 
das sizas, tres escrivães do judiciale notas, 
um contador, distribuidor e inguiridor, mei- 
'rinho, todos data de el-rei, e alcaide que apre- 
senta o visconde. Reparte-se a gente do con- 
-celho em quatro companhias com um sargento- 

ór;a camara serve de capitão-mór em au- 
sencia do alcaide-mór, e tem esta praça de 
presidio tres companhias de infanteria paga. 

Tem esta villa para o nascente tres ermi- 
das, Nossa Senhora da Encarnação, o Espi- 

rito Santo e S. Pedro de Rates, e no alto de 
um monte, um quarto de legua distante, o 
convento de S. Payo dos Milagres, nome que 
se lhe poz pelos muitos que faz; é de frades de 
'3. Francisco, da observancia da Provincia de 
| Portugal, o qua! fundou frei Gonçalo Mari- 


| 
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| 
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nho. E fertil de fructas, castanha, feijão, hor- 


taliças, pão e vinho, bastantes gados de toda 
«a sorte, excellente mel, muita caça e o melhor 
linho que ha na provincia, com muita pesca de 
lampreias, salmões, saveis, mugens, tainhas, 
“frutas e outros peixes do mar, por subir a ma- 
[ré mais acima, com que fica sendo bellissima 
[terra em seus arredores. Antigamente esteve 
esta villa fundade mais acima, nas Valinhas,a 
um tiró de mosquete, junto aonde está Nossa 
Senhora de Lobelhe, de que se mostram ain- 
da hoje vestigios. O seu termo tem as fregue- 
zias seguintes:, 

Santa Maria de Loyvo, vigararia que 
apresentam as freiras de Santa Anna da Vil- 
la de Vianna, tem 100 visinhos. Foi antiga- 
mente mosteiro de monjas de S. Bento,dizem 
que da invocação de Santa Anna, mas não al- 
cançamos o tempo de sua fundação, nem os 
nomes de seus padroeiros. Por baixo d'esta 
igreja, aonds chamam o Pedroso, houve uma 
torre antiga, que não ha muitos annos se des- 
fez para fazer umas casas, não alcançamos 
noticias de quem fosse. 

S. Pedro de Gondarem, nome que alguns 
dizem tomou de Gunderedo, rei dos norman- 
dos, quando veio conquistar Galliza e parte 
d'esta provincia, e aoccupou tres annos em 
tempo de D. Ramiro o terceiro; antigamente 
se chamou a igreja de Mangoeiro, por estar 
em uma aldeia que tinha o tal nome, masmu- 
dando-a para outra, tomou d'ella o que tem. 
E' abbadia, ametade curado, que apresentam 
os senhores da casa de Bertiandos por a fami- 
lia dos Cerveiras, cujo morgado possue aqui 
Manoel Ferreira de Eça, senhor da casa de 
Cavalleiros, por descendente de filho mais ye- 
Ino, rende 3005000 réis; a outra ametade é 
simples, data de Ordinario, rende 1205000 
réis; tem 250 visinhos. 

Nossa Senhora do Reclamo de Lobelhe, 
ametade simples, cabeça do arcediago de Cer- 
veira, que até o tempo de el-rei D. João o 
primeiro era da Sé de Tuy, aonde hoje tem 
cadeira e se conserva esta simples dignidade 
sem renda; a outra ametade foi antigamento 
abbadia dó padroado real, e el-rei D. João e 
terceiro a deu aos padres da companhia do 
collegio de Coimbra, que começaram a apreo 
sentar n'elia vigarios no anno de 1600,tende 
vagado por morte do ultimo abbade João de 
âàrão. Pem 60 visinhos. 

3. João de Reboreda, abbadia que apre- 
senta a casa do Carqueijal e outros, rende 


od 


Bacharel Francisco Soares de Moura—nomea- | antigamente Cervaria, d'onde tomou e nome, | 3003000 réis, e tem 100 visinhos. Aqui está da si, w'esta rapida passagem «o berço á campa-uma 
de| por acharem junto a elle uma cerva, quea villa | a torre de Penaficl, que dizem ser solar da fa- 


milis dos Reboreda Ss, 4 que O conde D. Pedro 


principio o appellido de Cerveira, e na ver-|ciama Revreda, da qual foi senhor Gonçalo não 
| dade parece que delle ha dous solares distin-| Annes de Reboreda. Os Reboredas tem por da vida se lhes douraya de indefinidas alegrias ees- 


uma serpe de ouro com duas azas e dous pés 
E' esta villa um castello fechado, aonde |em campo branco, e alguns usam das armas 
para o lugar de administrador do concelho de Car-|chamam dentro da Villa, ea cingem altos | dos Barredos. O sitio em que está a torre não 
muros com oito torres ao redor delles, com tres|é capaz de haver sido fortificação entre Por- 
plata-fórmas aonde joga a artilheria, e sua|tugal e Galliza, por ser desviado da raia que 
barbacam á roda dos muros. Dentro da villa/o rio faz. 


8. C. 26 de setembro 


de 1866. 
Augusto da Silva. ET 
(3714) =. Cotações omiciner se H Ma 
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dr Joaquim Thomaz Brito Titulos de'B acúses do Bar 
Lagrimas são de dôr aquellas que humedecem| co de Portugal......... 
a louza d'am sepulchro, onde se escondeu para sem-| Banco Commercial do Porto 
pre uma existencia cara, um ente que deixou após »  Ultramarino..... A 
lo si, ni » Mercantil Portuense 
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vendo a mão protectora a cuja sombra o amoo | Titulos de divida publica 
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grifo de prata,outros 


ançé uses as flores que achegadas ao tronco 
a voro Ahnosa, se Entao de viço e frescor, af. 
frontando impavidas o sopro gelido e furioso que - 
passa nas azas do furacão nocturno, 

Carpe-se o coração da esposa na sua viuvez in. 
consolavel; e debatendo-se contra os rigores d'uma 
sorte infausta, não vê emsi mais que uma lanta 
arrefecida pelo gelo da noite, e prestes a tombar no 
pó dos tumulos. 

Oh! como a vida será então pesada e lugubra 
para aquelles infelizes, que a saudade pode consumir 
entamente em seu pungimento doloroso, e que sa 
abram desesperados por sobre um abysmo d'inter= 
rompidas amarguras!... 

Morreu o ill=º snr. dr. Joaquim Thomaz dg 
Brito! dia a 

No seio da familia que hoje se debruça mag 


(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».) 
(Continia) 


COMMUNICADOS 


Consulat de France à Porto 


La souscription, ouverte au Consulat de France |€ triste sobre a edra que o cobre ha de menos um 
de Porto,en faveur des Français de l'Algerie,a donné|Pa€.. . no seio da sociedade, onde as suas obras lhg 


jnqu' a date de c jar lo relata suivante — Jconquistaram, um tino de perpetua gloria da 
is 000 ' 
Mr. Em. de Gerando nr te de virtudes, d'onde manava abundante o qu 
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cas com fructa secca. 
IDEM—Na bares Tam 
so, 100 caixões com chumbo, 


Le Consul de 1!'Empereur remercie, au nom de 
la France, tous les souscripteurs, tant Portugais que 
Français, dont les noms se trouvent ci dessus men- 


ega, J. Pereira Cardo- 


tionnés et prévient ceux que désirent participer à IDEM — Na barca Novo Tentador, M. J, de | 
cette bonne ccuvre que deux listes de souscriptions | Carvalho, 25 saccos, com farello, E a 
restent ouvertes, l'une á la Chancellerie du Consu- PERNAMBUCO-—Na barca Arminda, José An- 


tonio, 75 volumes com varios artigos. di 
RIO GRANDE DO SUL —No palha bote Recj “q 
E. da Costa Correia Leite, 20 volumes com varios 


generos, 
LONDRES — No vapor | 
Sandeman, 133 litros de vinho; Robertso 
3205 ditos de dito; Hunt, Roope, Teag 
ditos de dito; D. Pereira Lopes q 
Johns Cassels & C.*, 9 ditos de dito; Warre & Ga, 
3204 ditos de dito, 4 caixas cem doce e 90 canastras 
com cebolas; A. J. Pereira Sogra 3 caixas com 
ce e 1 dita com fructa secca; Butler Nanha io 
5 ditas com doce; M. A. Pereira Soares, 22 caixa 
46 canastras com cebolas; A. José Brag: cais 


lat Vautre Place Dom Pedro, Maison Moré. 
Porto, le 27—Septembre 1866, 
Consul de France, 
Em. de Gerando. 


(873) 


Snr. redactor. 


Os factos que ultimamente se deram no Tribu- 
nal do Commercio d'esta cidade, julgamol-os de tal 
modo importantes para esta praça, que não devem 
passar desapercebidos, 

Tem-se ha annos a esta parte aberto algumas 
fallenciasje ainda nenhuma foi considerada fraudu- 
lenta! parece incrivel, que de tantas, não tenha ha- | ; 
vido alguma n'este caso. com uvas; Hooper Brothers, 267 litros ( 

Tem-se homologado concordatas que a opinião | caixa com doce; C. Smithes & C.º, 12 ditas. 
publica tem determinado como incapazes de ser ac-je 1 caixão com amostras de vinho; Oflley O 
ceites, e parece que por isso mesmo as quebras se|Forresters, 10 caixas com doce; Sandeman & 04 : 
tem dado n'estes ultimos annos em maior quantida- | ditas com cebolas, 7 ditas com docee 1 uma latã com 
de, e sempre em escala crescente. mel; V. E, Pinto Basto, 62 bois; J. Pinto 

Ao honrado jury commercial que funccionou|xão com 1:6708000 réis em moeda de prata; C 
n'este mez, cabe à gloria de abrir moralisador exem-| Noble & Murat, 1 caixão RR Ei: 
plo de ser escrupuloso na homologação de concorda | moeda de ouro; Guilherme, J. Graham & C.º, 9 caixas 
tas, quando desamparadas de solidos e provados |com.fructa secea; D. M. Feuerheerd Junior & CA, 


+ 
po 


4. 
4 
etica 
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+ 
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e . 


á [2 es 


ess 


fundamentos. 30 bois; BR. Wigham & e, 10 caixas com doce, ” É 
"Temos para nós que os gnrs, jurados tiveram HAVRE-—No patacho Alarm, R. A. Leite Mo= | 
primeiro que tudo em vista serem justos na aprecia-|raes, 1280 kilosderaspa decouro. | Rea 
ção que fizeram, ena decisão que proferiram, Que- HAMBURGO-—No patacho Fortunato, D. M 
braram pois a cadeia do mal, e n'isto vae tudo, hon-| Feuerheerd Junior & C.*, 2537 litros de vinho; E, 
ra lhes seja feita. Kebe & 0.º, 203 volumes com cortiça, cebolas e 
As quebras fraudulentas é o mal que sobre tu- | doce. UNE nar q 
do temem as praças,e os commerciantes honestos em E tn pisa êrtr DRA 
boa fé; pois que após ellas vão arrastados irremessi- ' pachadas aa 
velmente, levando comsigo de mistura, o bem estar, Sn. Erpeinior (Ca RT 
e o porvir feliz de suas familias, que lançados nas 14.08 AÓ/D. 
garras da miseria é muitas vezes isto causa proxima 


de males ainda de maior gravidade. caixas com ce : ada 
Prosiga-se pois na obra começada pelo turno - um Er y 
do jury commercial que funccionou este mez, e as- E ES NA 
ni E porá cobro é mal que tendo já esmagado Cargas manifestadas. sas | 
uns, se lhe embargue o passo de poder aniquilar ou-| . . C. M. n.º 680—Peniche, Cahique Dous Irmãos 
tros. | Unidos, mestre Cordeiro, 27000 Kilos de batatas 4 
Respeite-se o homem de bem que tem trilhado a C. M. n.º 681-Olhão, Cabic e Bo m, mestre 
estrada da honra, até ao momento em que uma capri-|J. de Jesus, 2188 volumes com azeite e figos. 
chosa desventura o lançou no aflictivo estado de fal. = E SD 
lir, mas não se dê tregoas áquelle que poz em jogo Completa descarga | 
seu damnado projecto crendo na impunidade de se Setembro 99 - 
apoderar pelo meio de fallencia, do alheio; campean SETUBAL-—Hiate-Ezaldade.: ea 4) UR 


do já, e escarnecendo depois as victimas que immo- 


lou! RIGA-—Barca rus. Kaswu. alnaiant 
Apreciando convenientemente snr. redactor o | = z » ahcato 
procedimento esclarecido e livre dos snrs. jurados Termos de esrga | ... 


commerciaes recebam elles nossos respeitos. 
Porto 28 de setembro de 1866. 
J. A. Gonçalves. 
(371) 
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| TUR tu 4 tsob 
RIO DE JANEIRO — Galera Saudade, cap! 
Fonseca. | dá : ] | 
o tm ú 
Pediram licença para sahir 


l Setembro 29 a ds pa -” | 
LISBOA—Vapor Lisboa. “7 7 00 
ETTA de ing. Excelsior. 

RA—Hiate Assumpção. 
SETUBAL Hiato Cruz 1º à els e | 
AVEIRO—Hiate Lealdade. K 
LONDRES —Vapor ing. Leda, * 


Ao meu nobre amigo o ill.” smr. 
Diogo José da Silva Gomes 


A gratidão é uma das mais sublimes virtudes 
que ornam a creatura: ella é o thermometro pelo qual 
se regula a civilisação dos povos. 

Brazileiro e proscripto — orgulho-me da minha 
uacionalidade honrando-a em sua razão de ser. 

Agradecendo ao meu nobre amigo, o desvelo 


que lhe mereceu o meu tão amargurado exilio nobi-| gameros denpachados pela: ca 
lito o nome de uma santa, que me inclinou a alma 4 da estiva ae 
gratidão e ao amor : Anna Josepha de Souza Terra. O fnbn 29 E da 
Estas linhas, que vão brevemente atravessar o a Rg e O 
Atlantico, levam aos meus patricios a agradavel con- Acido sulphurico—20 garrafões, 


vicção de que entre a noesa familia e a portugueza, 


mais se estreitam, felizmente, os laços de reciproca Mercado do io y cial 
sympathia. d E 538 “Setembro Ea O 
Depois de seis mezes do mais attencioso e terno Farinha d eddie mn aaa E Sa 
gasalhado, recolho ás minhas locubrações escholas- | q in E = A sr A ae Pr res Ay 98% j 
ticas, sentindo no coração a saudade, que nasce e [rigo da Tou e vojajo DISTA o cas MU fas 
avulta desapercebidamento no convivio das almas : Ee gd sara al BIO dE 4820 
bem formadas. piaiDeino sro entire neo ey sodio R a 490 


Espero que, o meu nobre amigo, me dispensará 


o favor de transmittir a toda a sua familia os protes- p “ão eua POTAS AC ANS A 1 ás a po aan 

tos da minha alta consideração e sincera estima, | SJ“ etelhi RIR TENDO o 
Oceulto de proposito o nome venerando de sua) *. PA iria pc osac dare ce nai 

GXC.Ra esposa, porque penso com o vate ns a | ra: ever nas 40: + JA E 


£ “sa 
o frade, cccensararse cas BD 


Ipod tra, 


as santas não se amam, adoram-se! | O à 410 
Porto, 29 de setembro de 1866. + es POC * vio nina a Rr 


3 BO à déll 
o — duguato dá Carvalho. 1 ana ad e te po 
( ) Centeio. cssoscocssir ne dn 8550 a Bo. 


Snr. redactor. ES | COVER 


= . = de e " : 7 
Adjuncto envio a V. a copia da carta ue hoje Batatas arroba ese... 5240 to 
remetti ao seu collega do «Jornal do PorEbt para Azeite (al mudo), E dee ; ba La 


V. a fazer publicar no seu jornal. 
“De V. etc., é 
Augusto da Siuva. 
3. O, 26 de setembro de 1865. 
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Pará 25 de agosto de 1866 | 
- BOLETIM COMMERCIAL |. E: 
CAMBIOS—A escassez de dinheiro ea aim 
taxa dos descontos teem feito subir O cambio e 58 
transacções realisadas n'esta semana, para 0 paqu” 
te esperado do sul, As cotações de ' Ou (8 
26 1/, d.—90 d. sobre Londres, 365 réis sobre Fat | 

o 108 a 110 “sobre Portugal. 
CACAU — Effectnaram-se vendas a é 5: E 
CASTANHA —Não se effec! am-se vent as po 
ee “Ca ' o ada 


falta de entradas. me. 
ARROZ EM CASCA—O bom é muito procurã 
doe tem obtido 25 por algueire. 
COUROS — Os seccos salgados conservara” 

135 a 140 réis por Jb; os de veado continua Eid 
procurados a 760 e 780 réis por lb. ns 
VINHOS-— Os tintos de Lisboa regularam «"" 

a 2205 a pipa, segundo a qualidade e os branco” 
de 483 a54ão barrilde5.º abs 
do «Jornal do Amazonas».) 8 


Snr. redactor. 

Tendo visto no seu mui illustrado jornal n.º 
219uma noticia debaixo da epigraphe—Occorren- 
cias policiaes—em que se diz que um carro que me 
pertencia, e que estava preparado para partir para 
Amarante, fóra substituido por outro, em consequen- 
cia de um agente de policia não o achar em bom. 
estado de fazer a jornada, cumpre-me declarar-lhe 
que o facto não se deu d'essa forma, mas sim como 
eu lh'o passo a relatar. 

Estando dous dos meus cocheiros em altercação 
sobre pertencer-lhe ou não pertençer-lhe a vez, che- 
gou-se a elles um agente de policia para averiguar 
o quese passava. Depois de informado perguatou 
se o carro estava em bom estado de fazer a jorna- 
da; como eu lhe respondesse aflirmativamente, não 
se importou mais com cousa alguma,e o carro se- 
guiu o seu destino. 


E'o que se passou enada mais. (Ext. dão 

Peço-lhe portanto, snr. redactor, que dê publi- ——— — comme o Rem É 
cidade a esta minha carta para restabelecer a vyer- abos 28 de setembr 
dade do facto, pelo que se confessará muito agra- Praça de Lisboa os de se Ee px 


decido o 


tendimento da alfandego grande de 
Dev. s.* Lisboa desde 1a 27 a getembro. meras aih 
Criado muito respeitoso (dem no dia 28. vs.“ a e - e sz ame p= > 
o SR 


minho de ferro que liga Portugal ao reino vi- po de manobras os aparelhos telegraphicos de 


Os telegraphistas teem um fardamento es- ns 


“Agora os possuidores pedem 910 a 920, e não Castello Maldito, ou o Triumpho de 8. Miguel — 
duvidamos que em breve ainda sejam mais exigen-| Musica no jardim desde as 5 e meia da tarde, —O 


pecial. Durante as manobras haverá as expe-|não temos conhecimento de operações realisadas. 


Leiria e tinha alli bastantes amigos. 


theatro, em consequencia de S. M. a Rainha 
se achar um pouco incommodada, 


cução a El-Rei, dignando-so S. M. respon-[que não pôde comparecer ao lado do seu au-|guin 


gusto esposo, na occasião dos cumprimentos. 
Os principes de Comore de quem fallei ha 
tempos, são esperados brevemente n'esta ca- 


snr. conde de ;Thomar, Antonio, está 
encarregado de os ir esperar e acompanhal-os 
durante a sua estada em Lisboa. 

O zeloso guarda livros da casa Pinto Bas- 
tos, o sur. José Manoel Sarmento, foi acom- 
mettido de um attaque de alienação mental e 
por esse motivo recolhido ao hospital de Ri- 
lhafolles. | 

O snr. D. Francisco de Souza Moscoso 


4 |sinho. Não se sabe, porém, por em quanto campanha. 
: 12 | quando se verificará essa visita, e se 0 nosso 
(das we | 18 |monarcha irá tambem a Madrid. 
0, gr Ouvi que apesar da visita da soberana |riencias com esses apparelhos. 
É «Ab; | a hespanhola ser o pouca demora na nossa ca-| 
= pao cerovoss 90 d ese... 52 3/, 
h Eai : o E ..... do para se preparar um dos palacios reaes para |jnumerosa familia. Foi um advogado habil em 
RR da... — | habitação de S. M, Ha, porém, quem affirme 
o a AT Gi E que a rainha virá para o palacio d'Ajuda. 
WIarGnCa «ecc S M/d...co — Hontem nos cumprimentos, a camara mu- 
Hamburgo «cr. 3 m/de..... 471) nicipal, segundo o costume, dirigiu uma allo- 
Amaterdam o. 3 m/doiolio 42 
Eae qro 8 der-lho. 
Porto ..ccomc000.B) Dye oscoo par | De 1 de outubro em diante a taxa do des- 
= p 
- conto no Banco de Portugal baixa de 6 4/ 
— Fundos estrangeiros por cento a 6 por cento. “Ipital. 
! “Bolss 3 Londres, o 21 de pripmbrocagonso- A alfandega de Lisboa rendeu no mez| O: 
idados 89 “a Dem 97 49 é 2 ar AN que acaba ámanhã : | 
“franceses 69 cento 98,90. + "| Rendimento geral........re..re. 223:1355241 
“Bolsa de M em 27 de setembro Conso- | EM igual mez do anno passado, ren- 
; 35,70 —differidos 31,25. deu...ccrereeso e... ...... E de 
DO ad a Te | Differença para menos........... 46:0203004 
"* Conselho geraldas alfandegas Rendimento do tabaco.........  217:0965841 
E RESOLUÇÃO N.º 396 = igual mez do anno passado, ren-. o ça 
a o. o ho geral das alfandegas : CU. ssun da E So tado BASS AS 5. - 
- o recurso inter posto por Jeronymo Polle E : 
Es fio estão int Pedi da classificação Ef. Differença para mais.......ceses 24:6705798 


Ordenouo governo à companhia de taba- 
cos de Xabregas, que retirasse da alfandega 
todo o tabaco que pertenceu ao antigo conctra- 
toe que conta mais de 5 annos de armazena- 
3 de novembro| BM. 

Calcula-se que o direito d'essa porção de 
tabaco será superior a 300:0005000 réis. Des- 
O pura escrever; pacharam-se hontem algumas quantidades d'a- 
” Considerando que existindo na pauta um direito quelle tabaco e o despacho importou em réis 
el de escrever, e outro menor para o de|5O: 000. 
) jegiador procuron sómente beneficiar] (Como os leitores sabem o snr. ministro das 
E Pi RERRn Qu para uscida prensa; obras publicas demitiu-se do lugar de enge- 
"Artigo unico. O papel apresentado a despacho, nheiro, chefe de 1.º classe, para que tinha si- 
que deu pasa Ro, deve paes ira do nompado E nua: E | 
“to de 100 réis por kilogramma, como se acha esta- s contrarios do gnr. Corvo, dizem que 
RES Reo no eba 124. da pauta geral das alfande-| sendo isso assim 5. exc.* não se póde justificar 
2 Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral| de ter recebido desde 1864 até agora conside- 
dasalfandegas, em sessão de 26 de setembro de 1866, | raveis vencimentos, correspondentes áquella 


ns alfa tee 
ama porção de papel vindo de Genova, em uma cai- 
“am RA ebordo do navio «Giuseppina.» 

— Visto o auto da conferencia dos verificadores; 


Vit 19 85 amostras que acompanharam o re- 
pi sto o artigo 10.º do decreto de 
Considerando que o papel proposto a despacho 
nda que possa servir para maio: o seu uso 


TM e 1; 


, 


estando presentes os vogaes—Simas — Serzedello Ju-| collocação. 
nior, relator — Santos Monteiro—Abreu—Nazareth— A censura é immerecida. 


Costa — nucelro. 
SM h O Peas apt ra 


v 
“as 


“É Está conforme.=Antonio Maria Couceiro. “O snr. Corvo nunca recebeu um real por 
RR ade; («D--dé Lisboa» de 27 do corrente.) |ser engenheiro chefe de 1.º classe, mas ago- 
! es, . e RO . 
— e ra é que tinha direito a esse ordenado e foi 
| exactamente por esse motivo que 8. exc.* se 
CC |demitira. 
paraS. Mi-/ Não pode, portanto, haver duvida de 
que o snr. ministro das obras publicas pra- 


Em de outubro, sabirá de Lisboa 
“'guele Fayal, o p acho Hortense. 


ez 
pas. ; s 
IL “UE 

hr e 


page E |ticou um acto de abnegação e de desinteresse 
emo q R ? did . ” d e d d di t 
ENTRADAS | eraifiindo se lá um lugar de que podia au— 
— BAHIA 54 dias — Patacho João 1.º, cap. San-|'ºMF grandes AUCros. 


Antes de hontem foram. à regia assigna- 


Gomes & Ir- srs vio E | 
tura os seguintes despachos, pela repartição 


torpnaiao vaia gpa É dE 
““" LISBOA 14 horas — Vapor Lusitania. das justiças: 
tita Cão: Eat : a anda Teo Conselheiro José de Vasconcellos Guedes 
&Bilva. % PO CEM Co Ide Carvalho, juiz da Relação de Goa, agre- 
0 —— Vapor Lynce. 


gado ao tribunal da Relação do" Porto. 
— LISBOA-—Vapor 


,* + 


Ei Bernardo Soares Vieira da Motta, juiz na 
] isboa. Ilha das Flores, collocado no quadro da ma- 
AVEIRO —Hiate Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo, gistratura Judicial sem exercicio e conser- 


IDEM — Hiate Senhora da Conceição, mestre vandoo seu vencimento. a 
Nunes, ditos at - | e sa o Antonio José de Faria Graça, 2.º substi- 
IDEM—Hiate Novo Atrevido, mestre Ré, dito.| tuto do juiz de direi la d à 
Ta segs mestre Vianna, dito. raio ao tdo pp ia 
| IDEM — Hiate E? Segredo, mestre Samivote) nardo de Sousa Pires de Lima, dele: 


to. Me Regis] tr 
£ SETUBAL —Hiate Grande Baptista, mestre Ré, gado da 1.º vara de Lisboa, transferido para 


Ho. 4 = [a comarca de Thomar. Mdipid: 
Ri Da a Chalupa norueg. Active, cap. Francisco Luiz de Castro Soares da Cu- 
Sa CNP: Idem 30 nha Rego, delegado em Thomar, transferido 
5 (ds 8 HORAS DA MANHÃ paraa 1.ºvara de Lisboa. 
Fóra da barra ficam: | Joaquim Antonio Neves, delegado em 
Dous hiates. Odemira, transferido para a comarca de 


Vento N. E. (fresco) e o mar um tanto agitado.| Loulé. 
João Baptista de Sousa Falcão, delega- 
em Almodovar, transferido para Ode- 
mir e , 
| Francisco Antonio Veiga, delegado na 
ilha de Graciosa, transferido para Pinhel. 
Antonio de Almeida e Silva, delegado em 
Villa Franca do Campo, transferido para Ma- 
ais aa cedo de Cavalleiros. 
— de setembro. Em Deal: Brodreno, de Leitb pa: Francisco Leite Pacheco de Bittencourt, 
, ra Lisboa; Magnet, de New-Cas-| delegado transferido para Horta, onde não 
tle para 0 Porto, e Maria Manuela, !tomou posse, declarado sem effeito e transfe- 
de Ipswich para o Porto, d Villa F É ár E. 
Em Gaspe, o Laurel, do Porto, e|rido para villa franca do vampo. | 
| o Fox, de Lisboa. Manoel Francisco da Silva, escrivão e ta- 
“J6 de setembro. Em Eli o Siva, de Sines. bellião do juizo de direito da comarca de Vila 
ari + ij e do Conde, transferido para Barcellos. 
da E gi Vs Li José das Neves Dias, nomeado escrivão 
“RAMSGATE, 20 de setembro. — Uma escuna [do juizo de paz do districto de Vieira, na co- 
portugueza, cap. Santos, de Hamburgo para Lisboa, |marca de Leiria. | 
encalhou no banco ao entrar a barra e ficou em uma Consta que foram agraciados 08 direeto- 
collação pessima, | | res da fabrica de algodões de Xabregas, sen- 


ovimento maritimo de diversos |do 
a “pertos doreino |. 
Caminha ?4 a 2% de setembro 

* Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


po 


Eis ” = 
— Movimento marítimo estrangeiro, 
«im relação a portos de Portugal 


Aa 
“27 de agosto. 


fita oO SNS As se do condecorado com a commenda de Christo 
é s Telegraphia elestrios o snr. Joaquim Moreira Marques com os ha- 
aro Dirigido o Ansociação Coramervial) bitos de cavalleiros da ordem da Conceição os 
Lisbom 29 de setembro snrs. Flomiano Lopes dos Anjos e Alexandre 
Sor oo! A a ENFRADAS: Black, e com a medalha de ouro” cavalhei- 

— LIVERPOOL 8 dias —Vapor ing. Douro. ró de cujo nome me não recordo agora. 


BORDEAUX 3 dias—Vapor paq. fr. Navarre. 
PORTOS DO ALGARVE—Vapor Victoria. 
MALAGA 52 horas — Vapor fr. Ville du Ha- 


Os serviços recentes, pela admissão de 
menores na fabrica, e por antigos serviços,na 


EAR E “|occasião da crise algodoeira,tornam essas con- 
A LHA DE S. MIGUEL 6 dias —Hiate Voador Igocorações merecidas. A fabrica em 1863, 


e» RIO JANEIRO 56 dias—Barca norueg Al- evitou a crise em Lisboa, fornecendo sempre 


“phiettoo - |fio aos tecelões, e privando-se de avultados 
o Ep nm DE S. THIAGO 35 dias—Brigue Cor-|lucros, que teria podido obter facilmente,apro- 
AR: ade, e p Es » - 


veitando a cotação dos mercados. Agora, rece- 
bendo menores, cuidando na sua instrueção 
— VILLA NOVA DE PORTIMÃO — Escuna hol.| para que venham a ser bons obreiros, assiduos 
tbarina Louise. '|e morigerados, faz a fabrica um grande bene- 
GIBRALTAR (e escalas) — Vapor paq. ing.|fício. O governo manifesta a sua gratidão con- 
ao RIO DE JANEIRO E RIO DA PRATA—Va- cedendo distincções honorificas aos directora 
«Poring. Flamantio. | do estabelecimento, e ao zeloso empregado 
B | RÓER E MALAGA — Veapor fr. Ville de| que rege a instrucção dos aprendizes. 
citei : Etta Por essa occasião não será imnoportuno 
O FOSDO BRAZIL Yapor pag. iog: Na”) jombrar ao governo dous nomes de respeita- 
veis industriaes, que pelos mesmos ou por se- 
melhantes motivos, são merecedores da regia 
contemplação. O snr. Antonio Lopes Ferrei- 
ra dos Anjos c o snr. José Elias dos Santos 
Miranda, tem sido sempre dos primeiros entre 


a no SBT des (SAHIDAS 
“ LIVERPOOL — Vapor ing. Deimbe. 


Ca 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
“OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


£  MEDICO-CIRUEGICA DO PORTO | 


8 Barome-/Thermo-| Peychro- Cariz |0s promotores do progresso da nossa industria. 

2 | tro” | metro | metro | Anem lda athm | Empregando trabalho, assidua direcção e ca- 

Ná RI 3 —| pitaes avultados, para a industria manufactora 

“& | Altura | Grsus nada Estado |º tambem agora na industria agricola, são es- 

centesi- | 45 ar em | FUMO Ep o ses cavalheiros dignos de muito louvor e hon- 

Tem ed fracções a e do |rosa menção, e os seus nomes notavelmente 

| Dines de satura- tempo | accodem aos bicos da penna na occasião em 

' gi que se dá noticia do justo e merecido premio 
34 152.05 | 124 | gs | SE | Encob, | 14º aos seus collegas foi concedido. 

“> pato Foi graduado em vice-almirante o contra 

“tra | almirante o snr. visconde de Soares Franco, 

aa opa | 14,3 | 89 SO. Idem ch.|major general da armada. 

E SR Verificou-se hoje no tribunal da Boa Ho- 

8t| 14929 | 153 99 so | Idem |Tê 9 exame de habilitação para os solicitado- 

o é x res judiciaes. Foram examinados 5 indivi- 


Maxima temperatura 18,3 duos, que já exerciam aquella profissão, e fo- 

Minima » “O, ram todos approvados. Nas respostas oraes 

Quantidade de ozono 9,5 mostraram os examinandos conhecimento do 

é ipa a pdoe api cugenoa 2, processo, nas provas por escripto foram um 
reias Ea Sniho, pouco mais fracos. 


Determinar asus snes, TA ED CERRADO IEA ADA 6 « mai = 
pa E Presidiram aos exames o snr. juiz Villaça 


ORRETO nu HOJE e o snr. delegado Rhodes, e foram examina- 


. dores os snrs. escrivães do juizo, Gentil Mas- 
Lisboa 39 de setembro carenhas e Paes. 
(Corresp. part. do «Commureio do Porto; O snr. José Mauricio Vieira foi nomeado 
arece que tem algum fundamento o boa-| director da officina de instrumentos de preci- 
to da vinda da rainha de Hespanha a Lisboa são do Instituto Industrial de Lisboa. 


quando estiver perfeitamente prompto o ca- Devem ser remettidos âmanhã para q cam- 


a taxa do desconto se ache um pouco acima 


tambem se acha n'aquelle triste asylo. Quan- 
do eu ha dias dei a notícia da doença d'este 
cavalheiro, já elle estava perdido da cabeça, 
mas tive escruplo em o dizer, porque, então 
ainda os medicos tinham esperauça de que 
gs. ex.* recobrasse 0 uso da rasão. 

Estão á venda em Lisboa os notaveis dis- 
cursos parlamentares do digno deputado por 
Fafe o snr. José Cardoso Vieira de Castro. 

Hontem abriu-se o theatro do Principe 
Real. O publico ficou muito satisfeito com os 
melhoramentos feitos pelo proprietario do ele- 
gante theatro. Uma das peças «O amor carro- 
ça» foi pateado, não pela execução, mas por- 
que aos espectadores desagradaram algumas 
phrases calembourgs da peça. 

Fazem-se preparativos no theatro de D. 
Maria II para subir novamente à scena o apa- 
ratoso drama do infeliz D. José de Almada, 
«A Prophecia». 

O diario não publica de interesse senão 
as allocuções de que acima dei noticia. 
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Praça de Lisboa . 
SITUAÇÃO MONETÁRIA 


(Da «Correspondencia de Portugal» de 29 do 
corrente) 


Ainda n'esta quinzena as oecorrencias mais no- 

taveis na nossa praçá foram: 
- —h. baixa 

gouro a 7 e meio p. c. 

— A baixa da taxa do desconto do Banco de 
Portugal a 6 e meio p. c. no dia 21 do corrente. 
A taxa do desconto no banco de Inglaterra tam- 
desceu na quinta-feira 27 a 4 e meio p. c. 
Com quanto nos outros bancos da nossa praça 

a do 


Banco de Portugal, é certo que o dinheiro já é offe- 
recido com franqueza a boas firmas, e que estas 0 
acham facilmente a 6 e meio p. e. 

Podemos portanto dizer que a nossa situação 
monetaria se acha sensivelmente melhorada, e que 
se não fossem ainda os receios de alguma exporta- 
ção de moeda, produzida pela baixa cotação do cam- 
bio sobre Londres, estariamos completamente em es- 
tado normal. 

Assim como fomos dos primeiros que attribuiram 
a crise monetaria porque passamos, à pressão que 
exercia no mercado o thesgouro, elevando sensivel- 
mente o juro da divida fluctuante, tanto para ani- 
mar 68 possuidores d'ella a não pedirem o seu em- 
bolso como para obter por este meio maiores sommas; 
não seremos dos ultimos a dizer que parte do melho 
ramento que agora experimentamos deve ser attri- 
buido á baixa annunciada e verificada pelo thesouro 
no juro da mesma «divida fiuctuante». Todavia não 
impede isto que desejemos e aconselhemos até onde 
possamos ser nda RS o thesouro consolide 
aquella e todas as mais dividas, e deixe para sem- 
pre de ser concorrente ao desconto. 

Quando o capitalistafnão achar ontro emprego 
para o seu dinheiro senão no deposito nos Bancos a 
um juro muito modico, elle irá procurar os fundos 
publicos e estes subirão extraordinariamente. 

Não haver no paiz senão divida consolidada, 
augmentar os impostos para extinguir o «deficit» do 
nosso orçamento, fazer economias que justifiquem o 
referido augmento de impostos e pagar regularmen- 
te os juros da divida publica, como ha muitos annos 
se faz, é tudo quanto necessitamos para a completa 
prosperidade e regularidade nas nossas finanças. 

De dizel-o ao fazelo vse distancia que não se 
vence sem dificuldade, mas confiamos na energia e 
força da vontade esclarecida do governo para che- 
garmos ao desejado resultado. 

Voltando ao melhoramento da. nossa situação 
monetaria, pena é que elle não influisse ainda para 
activar a procura de acções dos bancos e compa- 
nhias. 

Esperamos porém que brevemente haverá a pro- 
cura que desejamos. Nenhuma rasão ha para que 
titulos que rendem um juro superior a 6 p. c. não 
sejam procurados quando falham empregos que te- 
nham tal rendimento. 

As acções do Banco de Portugal “teem melho- 
rado alguma cousa estes ultimos dias, e consta-nos 
que ha compradores a 4703000 reis. 

Às acções do Banco Ultramarino não teem sus- 
tentado premio, mas tambem nenhum possnidor d'el- 
las as deixa com desconto, para o qual nos parece 
quenão haveria justificação possivel. 

Nas do Luzitano não nos consta se tenham feito 
transacções. 

As acções dos bancos do Porto teem aqui sido 
procuradas, mas poucas apparecem no mercado e 
gendo taes compras para aquella praça, os preços 
regulam com pequena differença os mesmos cotados 


alli, 
FUNDOS 
No nosso ultimo numero davamos conhecimento 
da subida repentina dos nossos fundos internos a 45 


bem 


Justificavamos esta subida com a noticia de que 
o thesouro tinha suspendido a venda d'estes titulos, 
mas receiavamos que ella affrouxasse as vendas. 

Efectivamente assim aconteceu. 

Os possuidores sustentaram e sustentam o preço 
de 45 p. e. com o juro do corrente semestre, ou 43 e 
meio com elle já pago, mas as vendas teem sido pou- 
co importantes. 

&o temos no entanto razão para crer que ellas 
não augmentem, ainda com alguma melhora de pre- 
ço, visto a diminuição do juro da divida fluctuante a 
7 emeio p. c, e do desconto no banco de Portugal a 
6e meio p. c,o que evidentemente prova melhora- 
mento na nossa situação monetaria. 

CAMBIOS 
O papel sobre Londres a J0 d/ que trouxe o 
«Guienne» foi nos primeiros dias collocado a 53 3/, 
mas logo depois se frmou a cotação de 53 1h e a 
ella ha tomadores para o que trouxe o «Douro». 
Cotamos pois o papelsobre Londros 
90 dias 53 1/, 


60 » 53 
30 » 5274 
8 » 2 5 


Com a noticia do juro em Londres a 4 e meio 
p. c, o papel curto não continuará a achar dinheiro 
às cotações precedentes. 
Sobre Pariz foram em pequena escala as tran- 
sacções d'esta quinzena a cambios irregulares. 
Cotamos: 
90 d/ 540 
60 > da, 
30 » 543 
8 » 545 


Sobre o Rio de Janeiro os Bancos em geral ofle-| * 


recem a 140 p. c. a 30 d/v pelo pouco papel que ap- 
parece. 

As cotações dos cambios no Rio pelo «Douro» 
parecem com tendencia para uma melhora, e verif- 
cada esta teremos mais rasoaveis pretenções dos to- 
madores d'este papel. 

Sobre as outras praças do Brazil, se algumas 


transacções se tem feito, não tem trauspirado as 
condições. 

O cambio sobre Madrid soffreu n'estes ultimos 
dias uma graude alteração, nem outra consa podia 


acontecer desde que o papel sobre Inglaterra subiu 
u'aquella praça de 47, 29 até 48, 50, ultima cotação 
de que temos noticia. 

No principio d'esta quinzena ainda avultadas 
transacções se fizeram de 835 a 890 o peso. 


+ 


Falleceu o snr. dr. José Lopes Vieira da 
pital, já foram dadas as competentes ordens |Fonseca deputado por Porto de Moz. Deixa| necesrpos rea «Cornespoxpexcia DE PorTUGAL> 


Telegrammas commerciaes 


Havre, setembro 28 ás 2 h. da tarde. 


ALGODAO. — Ha quatro dias que o mercado 
Hontem SS. MM, não foram a nenhum melhorou. Depois do preço haver baixado a fr. 185 


(o ordinario) fica hoje a fr. 190 (os 50 kilog.) 


: Uma casa respeitável d'esta praça acaba dere- 
motivo por|ceber de Londres, com data de 27 á tarde, o se- 
te telegramma, de outra casa muito acreditada. 


Londres, setembro 27, às 8 horas da noite. 


A taxa do desconto desceu hoje no banco de 


Inglaterra a 41/,, mas na praça abunda o dinheiro 
de 31/, a 4º/, para boas firmas. 


ALGODÃO. —Em Liverpool preços muito fir- 


mes e boa procura. Tendencias para subir. 
O preço do algodão era hontem: 


Pernambuco, roda............ 18 
machina......... 15 

Maranhão 2 EB 15 14, 
CAFE.—O muito baixo....... 44 
ordinario muito fino.. 63 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 26, de Pariz de 24 


e 25, e de Bruxellas de 23 e 24. 


PARIZ 25. —Tem havido grandes innun- 
dações em alguns departamentos da França. 
No de Lyon as aguas levantaram os rails e 


destruiram os atterros do caminho de ferro. 


SAINT-NAZAIRE 24. —Continúaa guer- 


ra no Japão. 


BERLIM 25 Na discussão do projecto de leilão sem minima reserva, todos os movei 
emprestimo na camara, o snr Bismark disse/alli existentes, que constam de uma rica mo- 
que a Prussia deve estar sempre prompta a|bilia de pau preto nova, lavatorios, commoda 
defender as vantagens conseguidas nos ulti- 
mos successos; que é preciso que a Prussia te- 
nha o thesouro cheio, e que a situação actual 
do Oriente póde trazer graves complicações 


à Europa. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Forie 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*)) À 


Madrid 28 ás 3 h. da tarde 


MARSELHA 28—0 snr. de Mous- 
tier chegou aqui e partiu depois para 


Biarritz. 


| NOVA-YORK 21—0 ministro Se- 
o juro da divida fluctuante do the-| ward está effectivaments bastante 


doente. 


Idem 29 ás 10 h. e 380 m. da manhã 
ATHENAS 22—0 enviado ottoma- 


no apoiado pelos ministros da França 


e da Inglaterra ameaçou o governo 


hellenico com uma roptura diplo- 


matica. 
PALERMO 27— A cidade está tran- 
quilla. 


BOLSA DE LONDRES -—Consolida- 
dos inglezes 89 ** Sp. c. portugue- 
zes 44 !/,. 


' BOLSA DE PARIZ— 3 p. france- 


zes 69,50—4 !/2p. c. francezes 97. 

BOLSA DE MADRID — Consolida- 
dos hespanhoes 34,60 — differidos 
30,90. 


— ——————E a ca 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Obras de Luiz de Camões 


PELO VISCONDE DE JUROMENHA 
Damo Ds EPE ig Sai dE 13440 réis. 


PRIMAVERAS DE CINTRA 


POR LEITE BASTOS 


9200 réis, 


Na livraria More. (4762) 


Las Gracias de Layeta 
OYE PERICO 


STAS duas lindas danças hespanholas, originaes 

do pianista hespanhol GIOL hoje começaram a 

ger distribuidas aos snrs. assignantes da «Lyra» no 
2.º n.º da 6.2 série. 

Recebem-se assignaturas para a 6.º série da 
«Lyra», que comprehende 10 n.º no armazem de 
pianos e musicas de José de Mello Abreu, rua de D. 
Pedro n.º 14. 

Preço de cada uma série de 10 numeros— 
13200. 

Para as provincias, franca de porte e paga 
adiantada—1 3600 réis. (4764) 


ps 7 , * a Journal des 
Le Panthéon de | Industrie 'cxpositions 
et des découvertes.—Subscreve-se para esta interes- 
sante publicação em casa de Albano A. Andra- 
de, praça de D. Pedro, 96, onde podem ver-se os 
numeros publicados. (4679) 


LIVRARIA INTERESSANTE 


POR D. DE SEQUEIRA E COSTA 
2.2: SERIE — 20 VOLUMES 
Viagens, moral, sciencias, instrucção ele- 
mentar, historia, etc. etc. 
PEQUENOS VOLUMES A 120 RÉIS TOR ASSIGNATURA 


Publicaram-sec os £..º€ 2.º 


SSIGNA-SE e vende-se unicamente no escri- 
8 ptorio da empresa—rua da Porta do Sol n.º 2 
e 3—Porto. (4667) 

Os Filhos de Maria 
E. este titulo vai publicar-se, n'esta cidade do 

Porto, um periodico semanal, que constará de 
16 paginas em 4.º, bom papel e impressão. 

Este periodico será todo dedicado 4SANTIS- 
SIMA VIRGEM, e tratará principalmente do seu 
culto, de sua vida, das devoções mais usadas em 
honra da mÃE DE DEUS, dos principaes templos e ima- 
gens que lhe são consagradas, de noticias religiosas, 
tanto nacionaes como estrangeiras, e finalmente de 
tudo o mais que interesse os Filhos de MARIA. 

Será publicado todos os sabbados. 


O seu preço é para a cidade por 3 mezes. 500 réis. 
os ae é J0O > 
» 12 >» 18600 » 
Para as provincias....... por Jmezes. 560 » 
= b » 1 8020 o. 
» 12 >» 13860 


Cada numero 60 réis. 
Toda a correspondencia deve ser dirigida fran- 
ca de porte ao director do periodico os FILHOS DE 
MARIA — Travessa da Picaria n.º 32, — Porto, 


RI 
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 ESPECTACULOS | 


Domingo 30 do corrente 
T. DAS VARIEDADES. — Companhia nacio- 
nal. — Espectaculo de tarde, (estando a chover). — 
O mysterio em 3 actos e 4 quadros. —SANTO AN- 
TONIO.—A's 3 horas e meia, 
Preços do costume d'este theatro.” 


Palacio de Crystal 
Domingo 30 de setembro 
Festa de jardim com fogo de artifício e pano- 
rama phantastico — (se o tempo o permittir) — O 


5. 
Sobre Hamburgo, Genova, Napoles e Antuerpia 


fogo às 8 e meia. —Entrada 100 réis. —Menores de 
E ma 50 réis. —Bilhetes de estação, entrada gra- 
uita. 

N. B. Er o respeitavel publico que em 
consequencia de obras que se andam fazendo nas| - : ram 
naves central e lateraes, fica até novo annuncio ve- : lindas eq de mare do ei » 
dada a entrada nas mesmas, não havendo em con- da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 
sequencia d'isso concerto de orgão. As sallas de bi- 567. 
lhares, leitura e restaurantes, continuam abertas 


ALUGA-SE 


; | pe casa de um andar com bom 
quintal, jardim de recreio, de 


FERRV 


Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha: 


Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. E 

Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. (2777) 


todos os dias. 
RRENDA-SE por um ou mais annos a 
quinta denominada de Santo Antonio das 


Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 


NTREGUES hontem, 29 do corrente, nalpara 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
Bateria do Terreiro n.º 4, por um senhor lagar eum bom coberto para recolher carros, 

2.º sargento de caçadores n.º 9, as tres letras|terras lavradias com muita agua de rega e li- 
que se haviam extraviado. (4765) Ima, lameiros, pomares de fruta de espinho e ' 
a caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 

b : EILÃO ja-se à dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 

AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO/|Pitl militar. (2650) 
Na rua do Bomjardimn.º 188, segunda-feira Ars uma casa em Lordel- 
1 deontubro, ás 10 horas da manhã, de to- *% lo do Ouro, proximo á fabrica 
dos os trastes novos que pertenciam á mes- de Lanifícios, no mais lindo local 
ma loja de samblador. da freguezia, e com frentes para as estradas 
ANOEL E. Cardozo, encarregado pelo de Miathostn god é E Ramalde. Tem áoomi=: 
proprio dono o snr. Francisco de Castro modações para bem Ipen na Sor 


Bué ad R excellentes fructas e optima agua de bica, 
uêno, que se retira do negocio, venderá em Quem a pretender falle na rua de S. João n.º 


84, ou mesmo em Lordello, na casa grande, 
nova, proxima. — (4229) 


Quinta para alugar 
AUG acasa e quinta do Passadiço, 
e outros muitos trastes novos, que estarão|2* na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
patentes e no acto do leilão. (4763) |n.º 118. (1117) 


NUEM perdesse um câãosinho de regaço pó- Acções e inseri 10es 
de ialiar na ria Goias OSE' Julio da Costa, na e S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 


se lhe entregará, dando os signaes certos e 
pagando gs. denpoae o ines tamento e coupóns; acções de todos os bancos: 
e companhias. (465) . 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


e consollos com pedra branca, cadeiras de 
mogno e oleo, novas, cama franceza, escreva- 
ninha, jardineira, camas francezas de solteiro 


(4768) 


companhia da corrida da Porta Nobre pa- 
Sd ra Leça evice-versa annuncia que a mes- 
ma corrida continúa como até agora largando 
da Porta Nobre ás 7 horas da manhã, 3 e 


meia e 4 e meia horas da tarde, e de Leça pa-| ysENDE e compra dos differentes Bancos e 
raa Porta Nobre ás 8 emeia horas da manhã, companhias e se encarrega de transacções 


de 6 horas datarde. Preço 200 réis por pas-| commerciaes, assim como qualquer ordem de 
sageiro. À mesma companhia annuncia que | fóra da terra. (1618) 


e ora ávante a sua corrida nocturna da Por- 


ta Nobre para a Foz fica sendo ás 8 horas da Vinho do Porto tinto [=] | 


noute, e vice-versa 9 horas. Os bilhetes na 
velho . 


Porta Nobre vendem-se na loja de pezo n.º 5, 
5 A,e na Foz vendem-se na doceria do snr. Jor ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, é 


Almeida, rua do Passeio Alegre. 
Porto, 30 de setembro de 1866. (4766) | garante a sua superior qualidade (23) 
Eduardo da Motta Ribeiro mu-|Aguas-ardentes prussianas 
doi 0 Sell escriptorio da PA de STAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 


À glaterra, França e Hespanha por sua . 
Santo Antonio n.º 121, para à mes. | dureza e superior quatidado, vendomsa em 
ma rua n.º 150. 


casa dos surs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
(4767) 


nior & C.º, Bellomonte n.º 99. (943) 
Sabonete de alcatrão 
TJSC approvado pelos medicos de Lisboa 


na cura da maior parte das moles- 
tias da pelle. As inpingens, as sardas, o panno 
ou nodoas que apparecem no peito e no rosto 
das damas, a comichão, as pustulas sarnozas, 
a sarna ea rabugem desapparecem como por 
encanto com o uso d'este sabonete. Usa-se co- 
mo os outros, e serve para a barba por que 
amacia a pelle. 

Vende-se na loja de Lourenço Alves Sa- 
lazar, largo de S. Domingos, 31 e 32, na de 
João Alves da Motta, rua dos Clerigos, 40 a ser examinada em Gayan.º 18. (4366) 
46, enade Joaquim Antonio da Silva Gui=| "AL [29 BD” 
marães, rua do Fernandes Thomaz. (4007) Queijos das ilhas 


HOSPEDAGEM PARTICULAR Morrota e na rua da Reboleira n.º 7. 


Aa e E (4198) 
8 — TRAVESSA DA PICARIA — 8 NT o 
çã Vinhos puros velhos 


(4704) VR ENE na rua de Cedofeita Pri Sã 


HOTEL AGUIA DE OURO Cima do Muro n.º 130 


| ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 
(PRAÇA DA BATALHA N.º 32) mel superior, salame fsrobiisrdos supe- 
D Marcellina do Nascimento Lima, dona |rior chegado de fresco. (4489) 
º d'este antigo estabelecimento, que por 
falta de saude o havia passado por algum tem- 
poao snr. Bento Cavalle'ro, tem a honra de 


LOUCA INGLEZA 
participar aos seus freguezes e amigos, que o 


o 


Vale a pera pelo preço. 
UITO bom vinagre a 15150 réis o almu- 
de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. |. 
(4310). 


- — O ———— 
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AMOREIRAS BRANCAS 


VoS DEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
Et) vp TS (789) 


Asuardente de cana Paraly 
ARANTE-SE a sua boa qualidade: póde 


— —— —— - — 0 


GRANDE E VARIADO SORTIMENTO 


dito estabelecimento se acha novamente de- NO 
baixo da sua direcção, e que n elle encontra- Deposito de Adão Dicksen 
rão, como d'antes, quartos decentes, e comida | CIMA DO MURO Nº 149 E 150 


(4332) 


por lista por preços rasoaveis. 


Linda praia para banhos de mar 


UNTO á estação da Granja alugam-se ex- 
cellentes casas e bem mobiladas. (4714) 


ECEBIDO pelos ultimos vapores, servi- 
ços de jantar, toilette, almoço, chá, café, 
jogos de canecas, ditas com tampas de metal, 
bules, assucareiros, leiteiras e manteigueiras, 
etc. ete. nos ultimos gostos e feitios, como 
tambem um variado sortimento de crystaes 
etc. Preços o mais rasoavel possivel. 


(4501) 


sabão ing 
DE superior qualidade a 170 réis por Kilo; 


vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 
em caixas de 50 kilos. (4282) 


À economia das famílias ! 
VIUVA PINHEIRO 


NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 
(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) 
VENDE 

EGUEIFAS doces a 110e 120; biscouti- 
nho de reguife a 120; dito de argolinha 
a110e 120; dito deherva doce a 110; dito de 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 
ta azeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 
70 e 80; pão de trigo para almoços das crian- 
ças cada duziu 100, dito de pasta para criados 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200 240 réis. (1024) 


Novo estabelecimento 
DE 
GUTEAHÃES & REGO 
Os MAIS BARATEIROS 

29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 

Junto & botica do hospital do Carmo 
CABAM de receber um variadissimo sorti- 
mento de fazendas, taes como cretezino 
pikin, kunkerbok, etc, 6 um saldo de fazen- 
das que lhe abrirão o preço à 240 róis o me- 
das para caça de um e dous canos das me-|tro,colleirinhos a 100 réis, saias modernas de 
lhores fabricas da Belgica e Inglaterra, e to-|lka 25000 réis, lenços de seda a 300 réis, 


dos os mais accessorios de caça; tembem re-| guardesolinhos a 15500 réis, redes modernas 


ide a, RS ES A 
A CHANDONE completamente reedificado 
o palacio denominado da Marqueza, sito 
no lar: o do mesmo nome (Cima de Villa), com 
excellentes accomodações, grande quintal e 
agua de bica — as pessoas que o tem preten- 
dido, ou pretenderem alugar, no todo ou em 
separado; queiram dirigir-se à rua de Santa 
Catharina n.º 110 pa:a se tractar definitiva- 
mente do seu arrendamento. (4269) 


Casa para banho em $. João da Foz 


ns desde o principio d'outubro 
em diante uma boa cass com mobilia pa- 
ra bastante familia com cocheira e cavallariça 
com bellissimas vistas tanto de mar como de 
campo, narua que vaiparao pharol da Luz 
n.º 9e 11: trata-se na mesma. (4356) 


Aluga-se uma morada de casas 
de dous andares, sita na rua dos 
Bragas. Para fraclar na rua do 
Rosario n.º 490. (4720) 
32, Praça de D. Pedro, 33 


ESTRELLA 
RECERLO um grande sortido de espingar- 


'cebeu revolwers de todos os calihy Es e difie- a col) rs 15, um lindo sortimento de brine sa 


rentes systemas dando cada um 6, 12 e 20 4- broches de crystal, golas e punhos modernos 
ros.Os seus preços são us mais comaodos pos- /ie oNSTOS + 1] CLtos q As tudo vendem mais ba- 
siveis tendo a certeza de que com elle ninguem | rato do que esse que se quer intitular sem com- 
poderá competir. (4064) | petidor. (4660) 


RE ES ESA ECA 
OMINGOS José Godinho, João José Godi- 
> nho, José Maria de Castro e José Maria 
da Fonseca, agradecem a todos os ill.”ºº snrs. 
que se dignaram assistir aos officios funebres 
que se celebraram no dia 23 do corrente na 
igreja matriz d'esta villa por alma de sua sem- 
pre chorada filha, irmã e sobrinha D. Joaqui- 
na Candida de Vasconcellos Godinho, e a to- 
dos protestam o seu reconhecimento. 
Oiveira de Azemeis, 28 de setembro de 


1866. o 
Associação Commercial de Benefi- 


cencia no Porto 


gÃo por este meio prevenidos os snrs. asso- 
ciados de que a secretaria d'esta associa- 
ção foi transferida para a rua das Flores n.º 
40, aonde se acha patente uma caixinha para 
receber requerimentos e correspondencias que 
. os gnrs. associados tenham a enviar à dire- 


cção. 
Porto, 29 de setembro de 1866. 
Antonio José de Lima Coimbra, 
1.º secretario. 
(4759) 


OR deliberação da exc.”? camara se faz pu- 
blico, que tendo-se procedido no dia 27 
do corrente mez ao sorteio das acções do em- 
“prestimo authorisado pelo decreto com força 
de lei de 24 de dezembro de 1852, em confor- 
midade dos annuncios publicados em data de 
91 d'este mez, foram sorteadas as acções n.º 
639 a 643, 534a 539, 267 e 268, 800 a 805, 
827 a 830, 794 à 799 e 822, eem cumpri- 
mento das condições regulamentares do mes- 
mo emprestimo vão ser amortisadas, archi- 

vadas e trancadas. 
Porto, e paços do concelho 29 de setembro 

de 1866. 
O escrivão da exc.?* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(4760) 


"ATO dia 8 do proximo mez de outubro, pe- 
las 10 horas da manhã, na rua de D. Pe- 
“ dron.º 114, se tem de proceder à arremata- 
ção judicial em globo, de uma excellente h- 
svraria louvada em 3:3409810 réis, e junta 
“com ella uma officina typographica, louvada 
em 1:1135475 réis, e bem assim varios mo- 
veis; a cuja arrematação se procede a requeri. 
“mento de José Manoel Pereira da Cunha, na 
qualidade de tutor de seus netos no inventa- 
rio à que se procede por fallecimento de Fran- 
cisco Gomes da Fonseca, que pende no juizo 
de direito da 1.º vara e cartorio do escrivão 
Justino Soeiro. 

No caso de não haver quem arremate em 
globo a livraria e typographia, então se ar- 
rematará uma cousa separada da outra, 

Porto, 28 de setembro de 1866. 

| O sollicitador, 
Zeferino Ferreira Augusto. 
7 (4756) 


4 


— Collegio francez é portuguez 
DIRIGIDO POR P. PODESTA 

« Rua do Almada n.º” 278 A 29% 

abertuva das aulas deste estabelecimen- 

to de instrueção terá lugar no 1.º de ou- 
“tubro. (4758) 

O solicitadôr Manoel Maria Ferreira de 

Carvalho, mudou da rua do Pinheiro pa- 

ra a sua casa da rua dos Banhos nº 139, com 


frente tambem para a rua do Muro n.º 230, 
ao pé da Porta Nobre. (4755) 


e a e me e mm — O ee 


gproLrro Pinto da Silva Pereira mudou 
o seu domicilio da rua Formoza n.º 126 
para a rua do Monte Belion.º 190. (4753) 
QUEM precisar de uma ama de leite, falle 
na rua de Santo Ildefonso n.º 61. 


ec e 


PT EREZA Amalia Ferreira de Barros, d. 
À parte ás esc.” senhoras suas amigas e 
freguezas, que mudou o seu estabelecimento 
de chaptus da rua da Fabrica para a roa do 
- Almada n.º 173, por cima do armazem de 
“pianos. (4754) 


Queijo suisso de 1.º qualidade 
“RUA DE SANTO ANTONIO N.º 169 
db it Ta (4761) 


“Collegio Instituto Portuense 
| PUDA no proximo S. Miguel para a casa 
2 do snr. José Rodrigo Paços na rua do 
“Bomjardim n.º 451, onde se abrirão as aulas 
“em8 de outubro. (4265) 


" GCoilegio da Alegria 
EM CEDOFEITA, PORTO 
ÃS aulas de instrucção primaria e linguas 
-“* abrem-se no dia d de outubro, e as de 
sciencias no dia 12, sendo a de mathematica 
depois das duas horas. 
" Estão abertas as matriculas. 


AVISO 


YPRIANO André de Carvalho, major com- 
mandante da 2.º companhia do 3.º bata- 
lhão de veteranos, mudou da rua dos Marty- 
res da Liberdade para a rua do Almada n.º 

568. (4744) 


(4738) 


x | ANOEL Pinto Gomes de Menezes, mu- 

2 dou a sua residencia da rua dos Lava- 
“dourosn.º4, para a da Restauração n.º 267. 
| (4157) 

Copa uma loja no largo da Policia 

n.º 11 e 12, que consta de bebidas, mer: 

cearia e estanco: quem a pertender falle no 


largo da Batalha n.º 24. (4739) 


LOJA DE BARBEAR 

PBANCISCO de Castro Gomes com loja de 
barbear na praça de Carlos Alberto n.º 
 112e 113, annuncia aos seus amigos e fregue- 
zes que muda o seu estabelecimento na proxi- 
ma segunda-feira 1 de outubro para a mesma 
“praça n.º 85 aonde espera a concorrencia dos 
seus amigos como até hoje, e continua a ven- 
“der os bilhetes da diligencia diaria entre esta 
“cidade e Povoa de Varzim do sur. Manoel Joa- 

quim Galante, Filho & Genro. 
- Porto, 28 de setembro de 1866. 


Mudança de eseriptorio 


O advogado Manoel Rodrigues da Cruz mu- 
dou o seu escriptorio de advogado da rua 
do Calvario n.º 31, para a mesma rua n.º 5,' 
junto ao snr. tabellião Monteiro. (4707) | 


(4743) 


“MuDANÇA | 


COMPANHIA UNIÃO 


SEGURO CONTRA FOGO 
CAPITAL 1.5090:000$000 RS. 


PREMIOS ANNUAES DE 
FOG9D 300:0008000 REIS 


ermo medio mensal das apolices que 
lavra — 1:200 a 1:300 

| Dida companhia, que tem tido extraordi- 

nario desenvolvimento, como o indicam 
os precedentes algarismos, que são um teste- 
munho solemne do credito de que goza na pe- 
ninsula iberica,effectua tanto nas cidades como 
nas provincias 

SEGUROS CONTRA INCENDIO 

por modicissimos premios. Os sinistros 
que aconteçam são, como até agora, sempre 
promptamente pagos nas localidades das 
agencias aonde o seguro fosse effectuado. 

Sub-direcção no Porto, rua dos Inglezes 
n.º 27 e 29. 

CORRESPONDENTES 

Aveiro—O snr. João da Silva Mello Gui- 
marães 

Braga—O snr. Antonio José Pereira 

Coimbra—O snr. Antonio Joaquim Va- 
Jente 

Guarda—O snr. Simão Ribas 

Figueira—O snr. Filippe Martins de Oli- 
veira 

Lamego—O snr. José Antonio Cardoso 

Regoa—O snr. João José Leite Gomes 

Penafiel — O snr. Sebastião Pereira de Al- 
meida Borges 

Amarante—O snr. Antonio José da Cruz 

Chaves—O sor. silvino Alves Nobrega 

Oliveira de Azemeis—O snr. dr. João Ne- 
pomuceno Rebello Valente. 

Villa do Conde—O snr. Manoel de Frei- 
tas Craveiro. (4522) 


No dia 12 de outubro do corrente anno, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal da 
praça dos leilões em 8. João Novo, se ha-de 
proceder à arrematação de varios moveis de 
pau mogno, oleo e roupas, como são: um pia- 
no, um sofá, camas á franceza, cadeiras, uma 
jardineira, mezas de jogo e de jantar, uma 
marqueza, um aparador, guaárda-vestidos, 
commodas, uma papeleira, quadros, camas de 
ferro, louças, lençoes, toalhas, colxas e col- 
xões etc, isto penhurado a D. Mathilde Tor- 
res de Souza Cerqueira, viuva e filhos e o cu- 
rador, por execução que lhe move D. Maria 
Luiza Ribeiro e seu marido, pelo juizo de di- 
reito da 2.º vara, escrivão Vaz, e da praça é 
escrivão Montenegro. 


Procurador, 
Henrique José Marques. 


| 1h (4689) 
LEILÃO 


Nº dia 1 de outubro, nos Giuindaes de Bai- 
xo n.º 232, haverá leilão de camas, rou- 
pas, mesas, cobertores, vinhos engarrafados, 
louças, vinagres, pipas, meias e mais objectos 
que estarão presentes. (4741) 


PREVENÇÃO 
IGUEL Motta da Silva, na qualidade de 
aprendiz, foi expulso da casa da rua de 
Santa Catharina n.º 457 por scu patrão. 
(4734) 
precisa de um rapaz para officina de 
ourives de 12 a 14 annos, preferindo-se 
algum que tenha alguns principios; quem se 
julgue n'estas condições dirija-se á rua de San 
ta Catharina n.º 487. (4735) 


EMPREGO | 


Nº emprego em um estabelecimento com- 
mercial para senhoras. Exige-se que sai- 
bam ler e escrever. 

Dirigir-se ao encadernador Marques, na 
rua do Sol n.º 77. (4721) 


U! cavalheiro de idade avançada deseja 
um alojamento em casa de familia hones- 
ta, onde tenha um quarto para cama c mais 
arranjos, euma pequena sala sendo decente- 
mente mobilado; almoço simples, assim como 
o jantar, e chá ánoute, com criada ou criado 
que Jhe arranje os quartos, sendo à semelhan- 
ça dos «Lodgings» de Londres. Se a alguem 
convier este arranjo queira dirigir as suas pro- 
postas em carta fechada a G. A. eB. de M., 
no escriptorio da administração deste perio- 


d co, (4096) 
CRIADO 


dida a de um para o serviço de casa 

e que saiba tratar de um cavallo e guial-o. 

Rua do Heroismo n.º 6. — (4709) 
TTMA senhora de muito boa 


= ? educação offerece-se pará 


ensinar meninas em casa particular, nesta 
cidade ou fóra d'elia. Dirija-se a Cedofeita 
n.º 242, (4623) 


106 — f(FFERECE-SE uma senho- 
i | ra de 40 annos para admi- 


pistrar qualquer casa: quem precisar dirija- 
se à hospedaria do snr. Madureira, na Ribei- 
ra, ao pé da ponte. (4731) 


- CANCILLERIA CONSULAR DE 
ESPANA 
Calle da Boa Hora, esquina dá 
Torrinha. (4669) 


“A barca portugueza FLOR DA 
FEITOSA, chegou ao Rio de Janei- 


ro emi desetembro,sem novidade. 
(4716) 

jo iba uma senhora habilitada com 

prendas, e para governar a casa de ho 


mem só: quem a pretender dirija-se á rua de 
Bellomonte n.º 19. (4715) 


—— -— — — — — e 


AUGUSTO DE NO9ORAES 
| de receber o seu primeiro sortimen- 
to de fazendas de inverno e fato feito no 
ultimo gosto. 
Preços rasoaveis. 


Ed CIR (4719) 


20, CEDOFEITA, 24 


en ultimamente de Pariz um gran- 
de sortido de cordões modernos para ves- 
tidos, guarnições, fitas, flores, plumas para 
chapéus, grande sortido de bordados, albuns 
para retratos, sapatos de borracha, e muitas 
outras fazendas. Preço muito barato. 
Continua a ter fazendas delã para vesti- 
dos, de 120, 160, 200 e 240 réis o metro. 
(4637) 


R 


'tences para desenho. 


BOTAS ATAMANCADAS LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 
tamancos de Penafiel, do fabricante Quin | ERRAR LONDRES 
€ n= É . 

É tas, premiado na exposição universal de Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 

Pariz em 1855, na industrial portuense em 


1861 e na internacional portugueza em 1865. Capital lh. 1.500:000 — Pago 1b. 540:000 


Vendem-se no deposito, no largo dos ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Loyos n.º 47, (escriptorio.) (4090) Desconta letras de cambio e da terra. 


Rua dos Inglezes n.º 25, 1.º andar Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
MO, À cos e co 


mpanhias. 
CASACOS DE BORRACHA 
A. 5 SHORE «& €.º 
ECEBERAM ultimamente de Inglaterra e 
tem para vender um grande sortimento de 
casacos de borracha premiados na exposição 
internacional portugueza de 1865. 

Tambem vendem cerveja de EBass & €.º 

e vinho tinto velho engarrafado. (4691) 


O aaa 


DU” padre com pratica em collegio presta-se 
a ensinar instrucção primaria, curso de 
portuguez, latim e latinidade, n'esta cidade, 
em collegios ou em casas particulares. Quem 
quizer utilisar-se dos seus serviços, dirija-se à 


Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


(441) 


El FENIA MESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS | 
Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida, 


â 


em Pariz, Madrid, Lisboa e Porto 


SEGURA CONTRA INCENDIO, EXPLOSÃO DE GAZ E RAIO 


“MINIMO DOS PREMIOS NO PORTO É POR [008000 RÉIS 


rua das Flores n.º 86. (4750) 
O A E “VDREDIOS 50 réis; moveis e fazendas 80 réis; predios contendo generos inflammaveis 75 
Lyceu particular P réis; generos infláveis 125 réis. Gilkuris ruraes, edifícios, móveis e animaes 250 
Dirigido por J. Eduardo von Hafe e H. H.|réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas é generos nas alfandegas 85 réis. | 
Schmitz com diploma da universidade de Sub-direcção no Porto, 29, rua de S. Francisco. 
Bonn. 


As aulas abrir-se-hão em 8 de 


outubro 
À PMITTEM-SE alumnos internos, semi- 


internos e externos. 

Pelas importantes obras que se effectuam 
no edificio d'este collegio podem admittir-se 
até 50 alumnos internos, que encontrarão reu- 
nidas as vantagens da educação portugueza e 
da allemã. No ensino das linguas vivas tem-se 
em vista um profundo conhecimento da gram- 
matica e a maior facilidade no uso pratico das 
mesmas. (4540) 


O sub-director, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 


(2618) 


a 
» 
a 


t 
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RELOJOARIA DO é] x 


JERÉMIE GIROD, RELOJOEIRO 
127, Praça de D. Pedro, 128 


PORTO 
medico Antonio Soares da Silva e Moura E gassa e 
mudou de Cedofeita para a rua do Breyner LISB9A — CORUNA À 
n.º 70: está em casa todos os dias até 4s 10 ho-| elogios de prata e ouro, chronometros inglezes e sutssos, escape, ancora; patente, cylindro 
ras da manhã. (4712) etc. relogios para sala, cima de mesa, de quadro, de viagem, caixas de musica 


PREÇO FIXO E AFFIANÇADO POR UM E DOUS ANNOS 
CEBEU nltimamente relogios para pendurar, iguaes a uns que estavam na exposição 


Mudança 


(E A. rua da Picaria n.º 89/B E 
aluga-se um escriptorio ou R internacional. 
se recebe um hóspede. (4713) Igualmente recebeu bons e solidos relogios para torres, de horas e meias horas, repeti- 
RANCISCO José de Faria mudou o seu es- |São das horas, podendo levantar um martello de 16 Kilog, bater sobre um sino de 400 a 500 
tabelecimento da rua de S. João n.º 110, kilog: com pouco peso porque é de 30 horas de corda. t 
para a de D. Pedro n.º 22 e 24, (4727) Tambem recebeu um muito bom relogio de torre, 30 horas de corda de 3 mobiles ba- 
—— > | tendo os quartos e a todos os quartos repete as horas (chamado grande sonneria.) 
CO RTES DE VESTI DO S N. B. Previne-se que os relogios de torre sendo de 8 dias de corda não podem dar tão 
| bom resultado como os de 30 horas de corda; sendo de 8 dias precisa-se ter muito peso é em 
BONITOS E BARATOS lugar de levantár um martello de 16 kilog. com igual peso do de 30 horas, sendo corda de 
FLORES 45 dias não levantará apenas 4 a 5 kilog. assim é que tendo muito peso um relogio em pouco 
(3244) |tempo se gastam as engrenagens. a (4354). 


CONTRA JAMES, unico legal. ENADA dEOLEO pe FICADO dr B ACAÇHAÃO + 
A TOSSE meniy authorisado pelo ARO PE DE RABANO IODADO 
conselho de saude, ensaiado e approvado nos dota SE 

PREPARADO POR BURIN DUBUISSON, 


hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- k URB N nd 
lha de prata na exposição do Porto. Cura PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


es 2 Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais motaveis dos hospitãaes de Paris « 
promptamente qualquer tosse por mais 1nve do mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que o nenhuma outra . 
terada que seja. ; preparação, — so se forno Oleo de figado de Bacalhau —,o iodo não se achava tão bem combinado 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio es 


rs no Xarope de Rabano Eee k : 
Joaquim dá Araujo, praça do Bolhão n.º presença n'esta preparação , das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para à saude, é as 
331 a 333; e nas pharmacias de Pinto, largo 


mais populares, fazem d'ella um remedio soberano para as molestias lymphaticas, escrophulosas, 
pulmonares, e syphiliticas, e que produz sempre o melhor effeito nas crianças sujeitas ao engur- - 
dos Loyos, e Ferreira, na Bainharia. 
ai (4718) 


tamento das glandes do pescoço, e aos humores da cabeça, do nariz é das orelhas. 
HATO»>FERRO 


doentes do peito, que não podem tolerar o Oleo de figado de Bacalhau, tem Vo ape, medicamento 
“DE LERAS DOUTOR EM SCIENCIAS: 


activo, e ao mesmo tempo inoffensivo, facil de tomar e sempre efficaz. O opó de Raband 
INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ Ete. 


Iodado é empregado como base do tratamento das molestias da'pelle, por um grande numero dé . 
Não existe medicamento ferruginoso tão notavel como 


medicos de Paris, et constitue um depurativo gual. | 
Deposito geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão; No Porto, phar- 
o Phosphato de Ferro de Leras; as summi dades medi- 
caes de mundo inteiro adoptaram-no com sollicitude semi 


macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. | (197) 
igual nos annaes da sciencia. As cores pallidas, dores 


bg os mp M a honra de participar ás suas numerosas amigas e freguezes que desde o S, Miguel 


E 
dificeis, idade critica nas senhoras, irregularidade na T em diante muda o seu estabelecimento de modas, para a travessa de D. Pedro 
menstruação, pobresa do sangue, lymphatismo, são cura- |mh.º 8 (csguina da rua do Almada.) | 


dos rapidamente ou modificados por esse excellente com- 
Onde tem estado o hotel Luzitania 


posto. E'o conservador por excellencia da saude, e de- 


clarado superior nos hospitaes e pelas academiasa todos 
os ferruginosos conhecidos, a todo refo ao citrato de 
ferro, por que é o unico que convem aos estomagos de- 
“Jicados, que não provoca constipacão, o unico tambem 
que não en negrece a bocca e os dentes. 
Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, e em todas 
as farmacias de Portugal. 


Depositos no Porto: nas pharmacias 4! bano,pra- 
ca de D. Pedro n.º 96; Ferreira, rua da Bainharia, 
17; Pinto, largo dos Loyos, 36. (1076) 


| Xarope de 
CONTRA À GONORRHRA (1,77720 0e 
posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 
judica a saude; ensaiado e approvado pot 
distinctos facultativos. Cura todas as go- 
norrheas (purgações) antigas ou modernas, 

Deposito no Porto, pharmacia Albano, 
praça de D. Pedro, 96. 

Xarope de phellandrio 

composto, Rosa 

NSAIADO, . com os melhores resultados, 

nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos, documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. (5 2u 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º31e33. (350) 


Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 


61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) 


(4406) 


DEPOSITO DE MACHINAS . 
AGRICOLAS E INDUSTRIAES 
Rua de S. Miguel n.º 25 Oh 
desde 854500 para cima, segundo o tamanho. | 
presporias Pit jo rage de monitor 
(4635) |e variados systemas sendo as mais simples do custo de 164000 para cima. . dn alé 
q PU , traçadores de 


4 americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 Read ares] 
Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são fo 
meadores, arados, etc, etc. 


tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, 
 Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, | 
necidos. 


NEVE 


= 


Machina de fazer 1 a 2 kil. de neve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de caryã ; 
por ni operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconyeniênte muitas ve 
ao dia. . persa cerdas | 

Espermacete puro cristalisado em bollo... 

Machinas de limpar facas, 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. 

Ditas passador de batatas e moinhos de café. (4051) 


Productos da fabrica de cortumes de Henriques. 
Asgard, de Lisboa, em Pedrouços 
DEPOSITO NO PORTO, RUA DO BOMJARDIM N.º 138 E 140 


CONSIGNATARIOS, BASTOS & FONSECA 

ROS grandes de verniz frisado. | 

Ditos pequenos de verniz frisado. . 

Ditos grandes de cavallo de verniz frisado. 

Vitellas de verniz frisado. 

Capados de verniz frisado. 

Couros para guarda-lamas e gravatas de verniz liso. 

Vitellas para guarda-lamas, correames e cintos de verniz liso. 

Bezerros para calçado de verniz liso. 

[Vaquetas para gravatas e correaria de verniz lizo. 

Ditas pretas para correaria. penas 

Bezerros pretos para calçado (apparelho francez). 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


ptist! 


(4352) 


Liverpool 


'y O vapor inglez — 
PAPEIS PARA FORRAR SALAS Túndros ERA CINTO ca 
Preços reduzidos om RR O vapor inglez— | Nica Eni da E Eve pool DR 


Ap LEDA —, capitão R. | gama 

Kavanaugh, sahirá do- | ARES 
mingo 30 de setembro, 
às 4 horas da tarde. 


dia 27 do corrente e de- 


HA BOM SORTIMENTO 1 
ve sahir d'este porto 


No escriptorio da rua de D. Pedron.º 45 
(4533) 


UM dog-cart, egua franceza e arreios; trata- 
se com Domingos Marcado, hospedaria do 
Peixe, (Bomjardim). (4723) 
Rua das Flores n.º 29 
ECEBEU uma boa collecção de estojos de 


compassos, assim como todos os mais per- "AMB 
(4661) Cima 


brevemente no mez MORTO. 
gentes Alexandre Miller & C.», rua dos Ingle- 
zes n.º 73 (4650) 


100 + 


Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.* 
ou Alexandre Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 73. 
(4649) 


——— —— mm 


“Copenhagen, Roads & 


- A galera-TENTADORA— ca- 
pitão Emigdio José de Oliveira, vai 
gahir com brevidade. Este excellente 
SEO ckholm RES navio offerece muito bons commodos e 

tractamento para iros tanto d 
À escuna sueca — JOHONN —, | prô Paso e ir ope E des: 
! 5 | prôa, tendo para estes beliches, e a todos se dá a fa- 
capitão Engelbrecht, a sahir com mui- | culdade de pagarem as passagens n'esta ou no Rio 
ta brevidade: quem n'ella quizer car- | de Janeiro. Quem quizer carregar ou ir de passagem 

regar dirija-se a C. J. Sehneider, | dirija-se a Miguel Antonio Pinto, rua de S, Ro n.º 
o, 130. (4989) [8, ou ao capitão. (4519) 


+ 


do Mur 


gow no sabbado 29 do corr 
sahe logo depois com a carga que tiver, em direitura 
para os portos acima mencionados. eb a É 


Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e dol com 


mez de outubro, 


grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se-|| 


a : 
” l ) as. 
4 q 
+ Ev 
- 


Por partici 
telegraphica RES E 
de Dublin no dia 25 do - 
corrente, a que o 
vapor inglez — DE 
BRUS — sahe de Glas- 
ente para esta cidade e 


Dublin e Glasgow 


Para cargae passageiros tracta-se com o Congi- 


gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 


N. B. Este bem conhecido vapor tendo sido 
posto denovo e tendo caldeiras novas, continuará, 


assim como o vapor «Alexandra» na carreira eni 
Porto, Dublin e Glasgow. | e 


Liverpool | 

; O vapor— CASTI. 

LIAN — capitão Go 

Beall, esplnxo da O 

pes PALA (pá ir dai 
: a emra o 0 

s 5 horas da tarde. | R outubro, 

Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, à | 


quem se deve dirigir, quem E td ou ir de 


assagem, assim como ao sur. Car 


Reboleira n.º 49, ley, rua 


(4702) 


— Dublin & Glasgow — 


poucos 


ep vã 
gem), espera-se du em 

as, pa : 
com palio | a 


portos acima mencionados, tendo já a maior p 
do seu carregamento engajado. Os abaixo ábnigni 
dos teem aviso de Glasgow que toda a carga que, 
acha com destino para este porto está já eng: 
para vir no dito vapor, € os carregadores tanto n'es. 
te porto como em Glasgow, podem contar com toda 
a regularidade e attenção para os seus interesses, ' 


o 


Alex. Miller & C.?, rua dos Inglezes n.º 73, 


Eco 
Bristol 


y 
A veleira escuna. ingleza — 
QUEEN OF THE TAFF-— capitão 
John gi sahe para 0 porto acima 
mencionado até o dia 12 do proximo 


» 


db 


"Para carga e passageiros, tracta-se com 
miller dt O., rus dos Ingléxes n.º 18, 


Leith = 

À escuna ingleza— e. 

E tonelladas, pergmens o 
J, ni J. Alsop, sahe com' a 


iii  vidade. paes go ATE 

Copenhagen, Roads & Stockholm 

(Ti 

das, sahe impreterivelmente até ofim 
do corrente mez. +) (4580) 

ondres 

“O brigue inglez—OCEAN 

DE— Al 9 annos no Lloyds, cs 


? Thomaz Dawson, o 
o - A 


Para carga tracta-se com o qof 
Carlos Coverley, rua da Reb 


+ f 


. 


- 
. . e 
51:49 
de ii 
SA. » 
uiãa 
NS à 
oo 
Om 
= , 4 h 
E 


sas vi] 
. A 
, q, T à 
.y À 
: FE. 


4 a E 


FERA So 
é. mbur O pior y 

O patacho— FORTUNATO =a 
gahir com brevidade. 


ED “ Traeta-sê com Dich Ma ia 


“Feuerheerd Junior & C* 


outh & Exe 


“ 


| +tá 4 
' tre Ra 


MA 


Plym 


DO o AMB DE pe 
BRA capitão W. H. Pearse, espera-se aqu 
Eu brevemente. |, 0 
ga “Consignatarios Croft & C,º,nº5, 

1.º andar, rua de 8. Francisco.  dovs (4693) 


RIO DE JANEIRO . | 
— Aveleira galera—NOVA FAMA 
ASA 2:—, acha-se carregada e prompt 
Ra Aa” a sabir com brevidade; ai 

Sim passageiros a pagar a te ou 
le porto, para os quaes tem os melhores | d 
inclusivê beliches para os da prôa.: Trata-se com 
Soares, Irmãos, largo do Correio n. front 
da fontedosFerros Velhos. (8263) 


] f O ada v 
À já AVISO PRA:  tegdos A ç 
RIO DE JANEIRO 3 
-  Aveleira barca—NOVO TEN- 
TADOR—, de 1º classe acha-se car- 
regada e prompta a seguir com muita 
? e» brevidade. Ainda recebe alguns pas- 
gageiros a pagar n'este ou n'aquelle porto, para « 
quaes tem bons “commodos e tratamento; e partos 
de prôa beliches. Tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n,º* 9% SIL 


34, RO) 
bndo Catyi « tsipgtra 


“AVISO 
RIO DE JANEIRO ma. 
, acha-se prompta a sahir 


Has 


occasião que o tempo der lugar; ana 


HH 


aim recebe alguns iros pára 08 
quaes tem os melhores commodos. 
Trata-se com Leite & Rocha, S, João Novo 
n.º 34. PE aca g mt REI AM F (2115) 
ha = a — a K 
“AVISO + 
PERNAMBU > e 
g A da ita iagem 


- o » a - e 
nDromnia & FBeguil vide 
ru MES, k 
q “fa bo : 
7: sá. u , 
h A Ativids moTGE 
a : Us 2 ps 
1 VINITES H- 
: dad 
“be ; 


- od: 
= 
a 
pet 
A 


sageiros à. 
caixas Soar 


Es ros que tenham a bondaç 
qa suas passagens Rod caixa. 
ilva Ferreira, rua Formosa n.º 400. 


mm e - 
“o 
R 2a 
) e 
+ ESA = d+ , 
a a 

d 


| O me E a Sa e 
geiros para os quaes tel im 
commodos e RPE A age aqui F% 
Rio de Janeiro, tracta-se com José Maria Vitgas o 
Ignacio Thomaz Ferreira, na rua de S. João Da 
ou com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Mun” 
Lada n.º 19. man! 


o . d 4 qb 
Rio Grande do SW |. 
Sr A barca — OURENSE — So 
EM. Com muita ria o rei 

* alguma carga e passageiros, pr À 

ã quaes tem bons commodos & er, 
mento e recebe a pagar n'esta ou n'aquelia Gifu. 
Trata-se com Antonio Luiz Gomes Lima, "im 
Bellomonte n.º 107. (uy 


e du 


e -- . ÇA SM - ] 
Rio de Janeiro 
A galera SAUDADE a, 
tão Car ja, vai sahir a E E 
para carga e passageiros &º” 
com Francisco Ignacio Xa 


vier, JUS 
da Carvalhosa n.º 19. om 


Pernambuco . si E 
A barca ARMINDA=:8 vês | 
88 


com muita brevidade. Recebe 
e passageiros. Tracta-se Com | 
Carlos Ferreira Soares, pra “Can 
oU. A o sq PA pp 
Responsavel M. 8. Carqueja a 
— TYP. DO COMMERCIO 


ta Thereza n.º 


